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			Prelúdio

			Nunca imaginei que alguém como eu um dia teria a capacidade de escrever histórias em papel. Nem mesmo nos meus tão frequentes sonhos, eu me via aprendendo a ler ou a escrever. Sendo honesto, admito que minha motivação para adquirir tal proficiência, o que me levou a aceitar a barganha daquele pequeno bruxo tão especial, não foi a gana por erudição, mas a obrigação de registrar os fatos misteriosos, trágicos e fantásticos que cercaram a vida daqueles que, no futuro, vieram a se tornar meus companheiros de jornadas, meus amigos, minha família...

			Sempre soube que minhas anotações um dia serviriam para alguma coisa. São como as pequenas peças desse quebra-cabeças obscuro e cheio de facetas interligadas que apresento a quem quer que venha a encontrar este diário.

			Devo avisar que muitos dos raciocínios e conclusões feitos por mim neste livro não seriam possíveis pelo homem de mente simples que eu era na época em que vivi tais episódios. Mas eu muito aprendi e evoluí durante esses anos graças a minhas experiências, minha boa memória e minhas companhias.

			Não posso começar meu conto já anunciando criaturas híbridas de terras ancestrais, batalhas épicas em que feiticeiros elementalistas entraram em choque contra magos agraciados por poderes das trevas ou espectros vindos de planos desconhecidos. Preciso ser justo com a cronologia e a forma como as ocasiões me foram apresentadas.

			Vou iniciar me apresentando: meu nome é Gideon e nasci numa pequena vila situada no centro de Soltin. Raramente falo sobre mim, mas, pela relevância em meu conto, devo citar que sou um homem grande e tenho a pele bronzeada pelo sol escaldante do interior do continente. Minha estatura e força física eram as poucas características das quais me orgulhava. Na realidade, durante muitos anos, foram as únicas coisas de valor que eu possuía para viabilizar meu sustento. Desenvolvi rugas na testa muito cedo, meus olhos são escuros, assim como minha barba e meus cabelos, que sempre foram volumosos e compridos pelo fato de eu ter muita preguiça de cortá-los. Cresci ouvindo que eu era diferente de meus conterrâneos. Por consequência, minha aparência sempre foi um motivo para que as pessoas tivessem receio de me abordar e até mesmo para sentirem medo de mim.

			Nunca conheci meu pai. Fui exposto desde pequeno ao trabalho pesado e à violência. A velha espada que trazia comigo não era uma obra-prima de algum ferreiro famoso. Pelo contrário, era um acidente de um aprendiz nas artes da metalurgia. A lâmina era mais curta do que uma espada longa e um pouco mais larga do que o normal, a guarda era curta nas laterais e grossa no diâmetro, mas ao menos a empunhadura fazia parte da lâmina, o que a tornava maciça e suficientemente estável. Por ser uma anomalia da cutelaria, não tinha preço de mercado e apenas por essa razão veio parar em minha pobre família. Outro item que fazia parte de meu breve inventário era meu bom e surrado escudo, construído por mim mesmo durante os poucos momentos de ócio que tive durante a juventude e que vinha me acompanhado e resistindo aos reparos desde então. Eu possuía também uma túnica de couro curtido retalhada e que era o único bem que eu havia conseguido comprar até aquela época. Mas não vou me delongar com memórias de minha infância e juventude neste momento. O importante é que quando me juntei aos Cabeças Prateadas já não tinha nada a perder e essas características me tornavam material perfeito para a vida de mercenário.

			Tudo começou quando eu ainda trabalhava para essa companhia de mercenários. O verdadeiro nome do grupo era A Sexta Brigada Sulista. Entretanto, nós éramos chamados Cabeças Prateadas, pois ganhávamos um maldito capacete de ferro polido quando nos alistávamos. Aparentemente nosso patrocinador tinha um acordo com uma cutelaria kasporiana que fornecia nossos elmos. Por falar em nosso empregador, seu nome era Alvon Wirth, um homem rico da capital sulista que também era dono de bordéis e, segundo boatos, possuía outros negócios menos conhecidos e nada lícitos.

			Vivíamos uma época de poucas oportunidades. Não havia trabalho convencional suficiente para todos, assim, muitos homens ficavam sem alternativa e acabavam entrando para companhias como a nossa. Os encarregados dos Cabeças Prateadas não eram muito criteriosos em sua seleção, o que nos tornava um reduto para desertores, fugitivos, criminosos e homens despreparados e sem outras opções na vida. Além desses, também aceitávamos bastardos e órfãos, que começavam como aprendizes, ajudavam na cozinha, na manutenção e na logística antes de poderem enfrentar missões perigosas e combates. Nosso soldo era baixo, por consequência éramos uma companhia barata de se contratar e que acabava aceitando os trabalhos que ninguém mais queria fazer. 

			Nosso comandante era o velho Maimon, um homem de estatura e postura respeitáveis, apesar da idade avançada para um homem da guerra: apresentava cabelos brancos com vastas entradas que deixavam sua testa mais comprida e revelavam uma grande cicatriz em sua cabeça. Ele havia lutado nos exércitos pacificadores que tinham sufocado os grupos remanescentes de rebeldes ao fim das grandes batalhas entre Kaspor e Ultelhir, chegando ao posto de capitão da Cavalaria Escarlate. Alguns dizem que o velho veterano chegou a lutar contra o próprio Moghir nas terras altas. Em uma de suas últimas missões oficiais em nome do antigo rei, Maimon foi ferido gravemente na cabeça. A pancada quase o levou à morte, mas o soldado resistente se salvou graças aos cuidados dos clérigos da congregação kasporiana, ficando apenas com uma sequela inconveniente: espasmos que o levavam a praguejar e a xingar de forma violenta em alguns momentos aleatórios, fato que muitas vezes ofendia ou arrancava risadas dos presentes. Assim, depois que a coroa já não via mais necessidade em seus serviços, Maimon foi dispensado e, após alguns anos, inconformado com a monótona vida de aposentado, foi contratado por Wirth para liderar os Cabeças Prateadas.

		


		
			A viagem

			Naquela época, eu me encontrava em Goala, entediado, diferente da maioria de meus companheiros Cabeças Prateadas que gastavam seus soldos pela cidade. Sempre tive dificuldades em acompanhar o calendário kasporiano, porém, pelo Festival do Peixe Serpente, sabia que era o período da marcérea. Marinheiros recém-chegados procuravam matar suas sedes nas tavernas ou encontrar conforto e prazer nos bordéis baratos. Ao mesmo tempo, marujos menos entusiasmados carregavam embarcações e se aprontavam para partir. Além destes, podia-se encontrar ali viajantes nordestinos, comerciantes jastarianos, nobres kasporianos, mercenários e, como em todos os portos do Sul, todos os tipos de oportunistas e vagabundos que dividiam espaço com os cachorros, gatos, ratos e baratas que vagavam pelo cais e por entre as barracas procurando algum espólio ou presa fácil. Entretanto, mesmo um lugar tão vivo e agitado pode ser o palco de uma história macabra, bastando para isso não mais que uma noite fria e chuvosa.

			O boato que corria pelas ruelas portuárias era bastante criativo e vale a pena ser contado: dias antes, alguns marujos bêbados relataram ter visto uma figura monstruosa, descomunal e assustadora emergir das águas do Mar das Pontas Negras de madrugada em um silêncio ameaçador. Segundo eles, parecia um homenzarrão do nordeste, um ultherano, cujos longos cabelos e barba confundiam-se com algas e a pele com escamas. Parecia infectado com alguma peste estranha, arrastava um enorme machado enferrujado que rasgava fundo a areia da praia e seguia em passos largos para o Sul, ignorando tudo ao seu redor. Esta foi a mentira de pescadores mais rebuscada que eu já tinha ouvido até então…

			Era meu segundo dia na cidade portuária. Estava quente como qualquer outra manhã na costa central. Eu havia acordado cedo, comido e estava em minha tenda afiando a velha espada de meu tio, quando fui interrompido por um dos jovens aprendizes dos Cabeças Prateadas: “Co-com licença, se-senhor”. O gago abriu a tenda colocando sua cabeça para dentro e eu o encarei. O rapaz evitava fazer contato visual e continuou: “Me-me-meu nome é Nitzan”, ele gaguejava encabulado. Continuei olhando em sua direção, esperando que me explicasse o que fazia ali. O rapaz, muito nervoso, começou a balbuciar: “O me-me-mestre Ma-Ma-Ma….”. Ele gemia com dificuldade para concluir sua frase. Sem paciência, soltei a espada e o amolador sobre o colchonete no chão e disse: “Calma, garoto, respire fundo e fale logo o que quer comigo”. O jovem menino seguiu minhas instruções, enchendo seus pulmões e soltando o ar devagar. Em seguida, olhou-me pela primeira vez nos olhos e falou: “Maimon está cha-chamando to-todos os homens”. Finalmente as instruções sobre nosso próximo contrato! Levantei-me e saí da tenda, Nitzan me seguia de perto. Lá fora, os homens já começavam a se agrupar ao redor do velho comandante. Fui para junto deles e assim tomei conhecimento sobre o futuro de nossa tropa.

			“Atenção, homens!”, gritou Maimon, silenciando todos, pois ele era o único que impunha respeito naquele bando de desordeiros. “Vocês terão o privilégio de conhecer as esplendorosas e agradáveis terras ultheranas!”, anunciou, em tom de sarcasmo, mas mantendo a expressão sisuda. Explicou então que nossa próxima campanha era um contrato entre Wirth e um nobre kasporiano que preferiu se manter anônimo. Este clamava propriedade sobre um condado conhecido como Sjonehir. Todas as vilas e cidades nordestinas tinham esses nomes estranhos derivados de seus dialetos antigos. O condado ficava ao norte de uma península acima do Mar das Pontas Negras, a questão era que, para reclamar suas terras, nós precisávamos derrubar o suposto conde usurpador, um tal de Ulghor, e sua resistência montada dentro de um pequeno forte no centro da região. Um simples cerco deveria funcionar. Nossa missão, entretanto, tinha um detalhe: precisávamos conclui-la até o fim do período da maiórea, antes do inverno, caso contrário, ficaríamos presos nas terras altas por meses.

			Assim que o velho comandante terminou seu breve discurso, a tropa debandou aos poucos para se preparar para nossa jornada de acordo com suas orientações. Maimon, entretanto, ficou introspectivo e cabisbaixo, caminhando lentamente, perdido em seus pensamentos. Fui a seu encontro e parei à sua frente: “Ei, Maimon.” Se eu não tivesse anunciado minha aproximação, o experiente soldado teria continuado seus passos até esbarrar em mim. “Gideon! Estava distraído...”. É claro que o líder dos Cabeças Prateadas não sabia o nome de cada um de seus soldados, mas nossa história era antiga. “Distraído o suficiente para não ver um gigante à minha frente!”, falou, abrindo um sorriso sem vontade. “Algo te incomoda, chefe?” perguntei, percebendo seu comportamento alterado. Maimon levou a mão ao cinturão, pegou o inseparável cantil prateado, deu um curto gole e respondeu: “Voltar às colinas geladas depois de quase trinta anos…”, respondeu, guardando o cantil novamente e levando a mão à cabeça sobre a grande cicatriz. “Se não fosse o Sindicato Arcano ter se metido, Ultelhir teria derrotado minhas tropas”. Percebendo seu desânimo e tentando elevar sua moral, eu disse: “Não seja modesto, Maimon. Tenho certeza de que o senhor teria dado conta de vencê-los!”. Minhas palavras não surtiram efeito, ele me encarava sério e eu decidi fazer uma piada: “Ou então o senhor os mataria a xingamentos!”. Ele esboçou um sorriso amarelo e avisou, temeroso: “Todos os homens lá são grandes e fortes, mais do que você. Lutam melhor do que nós também. E tem mais, a superioridade de suas armas é indiscutível!”. Seu olhar se perdia no horizonte: era a primeira vez que eu via insegurança naquele velho cão de guerra. “Assim que aqueles branquelos virem esse bando de bastardos depravados que você lidera, vão se cagar todos!”, falei, tentando animar o homem, que quase riu e disse: “São apenas velhas memórias de guerra, Gideon. Ultelhir não possui mais exército algum, não devemos encontrar resistência naqueles lados”. Ele bateu em meu braço direito, afastando-se. “Então vamos apenas passar frio e tomar cerveja azeda, enquanto olhamos para as bundas grandes das mulheres nortenhas?”, perguntei. Nesse momento, sim, Maimon abriu um breve e honesto sorriso e replicou, virando de costas: “Exatamente, Gideon! Agora vá olhar uma última vez para o sol do Sul!”.

			Após minha conversa com Maimon ter acabado, reparei em um sujeito estranho se aproximando e parando atrás do comandante, como que aguardando sua vez de falar com ele. Usava indumentária bastante diferente: vestia uma cota lamelar longa que lhe cobria o corpo até os joelhos, usava um elmo oval pontiagudo com véu de malha de metal sobre a cabeça, calçava botas gastas e sujas, indicando vir de longe, e, presa ao cinto, trazia uma cimitarra, um tipo de espada mais comum no extremo oriente de Soltin. Aparentemente, tratava-se de um forasteiro. Distanciei-me, parei longe o bastante para não ser visto e fiquei observando a situação. O homem abordou nosso velho comandante e os dois se engajaram em uma conversa séria por algum tempo, até que apertaram as mãos em concordância e se separaram. Maimon não costumava discutir contratos. Isso era feito por Alvon Wirth, em Kaspor, mas, mesmo quando o comandante o fazia, não o aceitava de qualquer um, muito menos de maneira tão informal. Além disso, nós já tínhamos nossa próxima missão definida. A situação me deixou intrigado, mas não dei muita atenção, eu confiava no bom julgamento daquele velho e experiente guerreiro.

			Esse contrato dos Cabeças Prateadas foi o motivo que me colocou em um rumo que mudaria toda minha vida de forma inimaginável e foi também a razão que me fez viajar pela primeira vez para além do grande Mar das Pontas Negras, mais precisamente para a Península de Islev, uma região portuária ao sudoeste de Ultelhir, a antiga capital de Ulther. Nossa rota para a viagem estava estimada em quatro ou cinco dias embarcados até o porto ao sul da península nortenha. Nós partiríamos do porto de Goala, situado ao norte de Kaspor. A companhia estava estacionada ali há dois dias, pois havia sido onde tínhamos terminado nosso último contrato e, por coincidência, dava-nos uma posição estratégica de partida para as terras geladas. 

			Já estávamos preparados para a nova campanha e, assim que o pombo chegou com a ordem de Wirth, logo cedo, na nossa terceira manhã na cidade de Goala, a maior parte dos mercenários ajudou a carregar os seis dromons com todo nosso equipamento de combate e os poucos objetos pessoais. Esse tipo de embarcação era uma derivação melhorada das embarcações ultheranas: longa e relativamente estreita, o casco era liso e as velas triangulares, o que as permitia serem mais robustas ainda, mantendo um pouco de sua velocidade característica. Além disso, comportava um casario na popa, cujo topo era aproveitado para suportar uma estreita estrutura elevada onde o navegante operava o leme e tinha uma visão mais ampla. No centro da embarcação, havia um mastro mais largo e alto para comportar um ninho de corvos simples no topo. Vale ressaltar que essas embarcações foram construídas para as Batalhas Pacificadoras, portanto, ainda tinham algumas heranças militares, como a proa reforçada e um longo aríete que despontava dela por baixo.

			Transportar uma tropa do tamanho da nossa pelo Mar das Pontas Negras era muito caro. Além das provisões necessárias e das grandes embarcações, os capitães cobravam muito pela travessia, pois o trecho em mar aberto era perigoso e poucos eram capazes de conduzir com segurança. O boato entre os homens era de que o condado, além de ser uma das principais portas para as terras altas, tinha uma grande reserva de minérios que o tal nobre queria explorar, o que justificava tantos gastos. 

			O sol nascia bem cedo no Sul e o dia ficava quente muito rápido em Goala. Na metade da manhã, a temperatura já estava alta para um dia de outono. Eu entrei no segundo dromon, junto com nosso comandante e a maioria dos jovens aprendizes. Surpreendi-me ao ver, encostado em uma viga do casario, aquele mesmo forasteiro misterioso que havia conversado com Maimon. Agora ele estava coberto com um longo manto de viagem e tinha ao lado do corpo um escudo ogival reforçado e uma volumosa mochila. Naquele momento, mais de perto, pude concluir que definitivamente era um forasteiro. Sua pele era amarelada, tinha rosto redondo, cabelos negros e crespos, barba muito bem feita, olhos escuros e em formato amendoado: deveria ser jastariano. Ele percebeu meu olhar fixo em si e, sem mudar sua expressão séria, acenou com a cabeça em cumprimento. Ignorei o gesto e segui procurando meu lugar no interior do convés.

			Deixei meus pertences no chão ao fundo do casario: a velha espada do meu tio, meu escudo, a mochila onde eu carregava minha túnica de couro curtido, meu elmo e um pequeno saco com o restante do soldo da última campanha. Minha única preocupação eram as duas moedas de prata e mais algumas poucas de cobre que carregava ali, pois o restante dos meus pertences não havia como alguém roubar sem ser prontamente notado. Meu tamanho e meu desempenho em combate já me rendiam respeito entre os homens, mesmo assim, entre aquela corja, ninguém estava a salvo ou livre de qualquer comportamento criminoso.

			Algumas horas depois de o pombo chegar, os dromons estavam flutuando sobre as águas cristalinas da porção sul do Mar das Pontas Negras. Os primeiros saíram devagar e, assim que os seis se alinharam, descemos totalmente as velas para aproveitar os bons ventos do Sul. O dia estava muito bonito, sem nenhuma nuvem no céu e o sol aquecia nossas peles, permitindo aos homens trabalharem sem camisa no convés. O belo mar azul refletia os raios de sol entre os saltitantes cardumes de esturjões, enquanto andorinhas voavam pelo mar à nossa volta e gaivotas davam rasantes em busca de alimento. Logo que nosso dromon começou a balançar com as ondas fortes do alto mar, o gago e os outros jovens começaram a ficar mareados e a se debruçar na mureta do convés despejando suas refeições parcialmente digeridas para os peixes. Notei que um grupo de homens liderados por um indivíduo asqueroso e muito feio, conhecido na companhia como “Slick”, caçoava dos rapazes de maneira fervorosa. Slick deveria ter uns quarenta anos, tinha marcas ao redor dos pulsos, provavelmente havia tido sérios ferimentos com grilhões no passado, devendo ser um fugitivo da lei. Em viagens como aquela, eu preferia enfrentar tempo ruim, vento, chuva e o que mais a natureza atirasse sobre nós à ociosidade e ao tédio da tripulação pairando no convés. Coisas ruins tendiam a acontecer quando aqueles tipos de sujeitos ficavam sem ocupação.

			Em nossa primeira noite, eu estava sentado no convés, lascando e comendo devagar uma maçã, enquanto observava o reflexo da luz da lua nas águas escuras do mar ao meu lado. Estava sem sono, a maioria dos soldados, marujos e aprendizes já dormia, exceto pelo bando de Slick que atormentavam alguns jovens no casario. Nitzan obviamente estava entre os que sofriam as provocações, mas o garoto sorrateiro conseguiu escapar de seus perseguidores e veio se esconder entre os barris atrás de mim, permanecendo ali na expectativa de que minha presença o livrasse dos bêbados.

			Em seguida, fomos surpreendidos por palavrões gritados de forma involuntária vindos da proa. Eu já conhecia tais arranjos de longa data, era Maimon. O velho comandante se aproximou, parecia levemente embriagado e entediado. “Sabe, Gideon. Há mais de trinta anos eu estive em situação bastante parecida com essa que vivemos hoje”. Ele se sentou sobre um dos barris enquanto desabafava. “Fui mandado para as terras altas no fim das Batalhas Pacificadoras...”. Ele parou para tomar um gole do que quer que estivesse dentro de seu cantil prateado enquanto eu apenas balançava a cabeça positivamente, afinal de contas, eu já tinha ouvido aquela história algumas vezes. “Eu guiava um batalhão da Cavalaria Escarlate. E sabe o que aqueles kasporianos nanicos temiam a respeito de nossa empreitada?”. Mantive-me em silêncio, olhando o velho cão de guerra, mas Nitzan, sem conseguir conter a curiosidade, exclamou: “O que, co-co-comandante?”. Maimon mesmo levemente embriagado já havia percebido a presença do gago entre os barris e, após engolir sem pressa mais uma dose de sua bebida, respondeu satisfeito em compartilhar seu conto dos tempos de guerra: “Eles temiam encontrar bruxas canibais e gigantes com a pele revestida por gelo”. E antes mesmo do aprendiz conseguir elaborar sua próxima frase, Maimon reclamou: “Agora sabem o que esses larápios temem?”. Ele apontava para o bando de Slick, tentando fazer um paralelo de sua antiga companhia com a atual e, sem que eu ou Nitzan pudéssemos perguntar, ele mesmo respondeu: “Esses vagabundos só têm medo de que o rum acabe!”. O aprendiz aproveitou o novo gole que o comandante deu em seu cantil para questionar: “O se-se-senhor esteve em Borwahur?”. Mas eu o interrompi dizendo: “Não seja tolo, Borwahur é uma lenda!”. Nitzan me olhava confuso e Maimon logo avisou: “Não, garoto, não estive no Passo Meridional. Minha tropa atravessou o Mar das Pontas Negras, assim como estamos fazendo agora”. Em seguida, o velho comandante virou para mim e falou em tom enigmático: “Preste atenção no que vou dizer, Gideon. Eu não sei o que aconteceu em Borwahur. Ninguém sabe ao certo, existem muitas histórias sobre esse mistério macabro...”. Ele então voltou sua atenção para o garoto curioso que acompanhava com olhos arregalados a história do comandante. “Mas o fato é que o que quer que tenha se passado naquele lugar amaldiçoado rendeu a vitória ao Império Kasporiano”. Maimon gostava de assustar os aprendizes com seus contos de guerra e eu já tinha ouvido todos eles, então deixei os dois e fui para o meu canto tentar dormir.

			Nossos dois primeiros dias embarcados estavam muito tranquilos. O tempo bom do Sul nos levava rapidamente beirando a costa central do continente, ao redor do Mar das Pontas Negras, cujas águas estavam calmas. A tripulação não tinha muito o que fazer: os homens revezavam entre a limpeza, a vigília no ninho do corvo e as funções de navegação, como amarrar e desamarrar cordas e velas… ressaltando que nem para isso eles tinham boa vontade. Assim foi mais cedo do que eu esperava que enfrentamos um conflito em nossa jornada.

			Slick não parava de pegar no pé do jovem aprendiz Nitzan, o gago que tinha não mais do que quinze ou dezesseis anos. No começo, não dei bola para essas provocações, pois aquele tipo de coisa era comum naquele ambiente e ajudava os meninos a crescerem duros, porém, a implicância foi ficando violenta. Costumo não me envolver com qualquer assunto que não seja minha refeição, minha cama ou minha espada. Naquele caso, infelizmente, não pude evitar de ficar de olho no rapaz.

			No terceiro dia de viagem, as tarefas rotineiras da embarcação já estavam resolvidas antes mesmo do meio-dia e os homens passaram a tarde reunidos, bebendo, jogando e cantando no convés. Slick provocava e cutucava Nitzan, que, intimidado, não respondia e sequer olhava para o homem asqueroso.

			Foi após muitas provocações não respondidas que Slick, contrariado, atirou em direção ao rapaz um balde de madeira cheio de correntes. O jovem desavisado recebeu a pancada na altura do peito, agarrou o balde pesado, mas se desequilibrou e, cambaleando para trás, esbarrou no parapeito do barco, caindo com o balde no mar. Apesar de surpreso com o desfecho de sua pegadinha, Slick gargalhava junto a outros homens de má índole. O garoto caiu de forma muito abrupta com o balde sobre si e não teve tempo de reagir, sendo imediatamente engolido pelas águas. Aguardamos uns instantes e nada de ele emergir: estava se afogando. Olhei para os lados e percebi a inércia dos homens presentes. Eles preferiam deixar um garoto gago morrer a molharem suas calças sujas naquelas águas calmas.

			Retirei minhas botas rapidamente e saltei para resgatar o aprendiz. Mergulhei e consegui puxar o garoto para a superfície da água, o mar não estava tão agitado, mas as ondas que rebatiam no casco me atrapalhavam muito. Consegui nadar para junto da embarcação com dificuldade e um marujo, junto com nosso comandante, puxaram o rapaz para cima. Subi encharcado. Notei que quase toda a tripulação se aglomerava ao nosso redor. Slick me olhava do outro lado do dromon, por trás do mastro. Caminhei firme até ele, sua expressão mudou imediatamente, o sorriso desdentado e sem graça sumiu de seu rosto, que ficou sério. “Que foi, mestiço?”, ele disse, com a voz falha e ensaiando um passo para trás assim que parei na sua frente. Sem pensar, meti um soco em seu queixo e Slick caiu desacordado. O comandante me olhava com expressão contida de aprovação, ele era um homem justo afinal. Nitzan, sentado no chão, ainda assustado, pingando e tossindo água, também me acompanhava com seus olhos. Parecia grato, mas não teve coragem de dizer nada.

			Encostei-me na mureta do deque de frente para o mar, cruzei os braços e, enquanto esperava o sol secar minhas roupas molhadas, o misterioso forasteiro se aproximou devagar e ficou de costas na mureta ao meu lado. Eu podia ouvir um chiado baixo e sequenciado, parecia vir daquele homem que, sem me olhar no rosto, disse com um forte sotaque oriental: “Você fez a coisa certa. É bom saber que ainda existem pessoas boas nesse mundo”. Eu não costumo receber elogios, na verdade, as pessoas não vêm conversar comigo por livre e espontânea vontade, portanto, pela falta de prática, mantive-me imóvel fitando o horizonte. Mesmo confrontado por meu silêncio, o homem continuou: “Eu teria saltado para salvar o garoto, se não estivesse vestindo esta armadura pesada. Eu tinha certeza de que seu sotaque era oriental, mas não tão sutil como o dos mercadores jastarianos, era mais acentuado, da região de Khol Naduf talvez.

			Virei meu rosto para atender ao locutor que continuava falando comigo. O homem tinha uma imensa cicatriz em seu queixo, que percorria os lábios e o lado direito da face quase até o olho. Tinha o nariz deformado, indicando ter sido quebrado algumas vezes. Sua armadura, apesar de muito bem forjada, apresentava marcas de uso extensivo. Era um mercenário experiente, com certeza. “Por que você está falando comigo?”, questionei honestamente. Ele adotou sua expressão séria novamente e avisou, enquanto se preparava para me deixar sozinho mais uma vez: “Minha jornada não me permitiu boas conversas, então pensei que você fosse o único aqui com o mínimo de moral para trocar algumas histórias e dividir contos”. Reparei que o chiado agudo e baixo que eu ouvia antes era proveniente de sua respiração. Antes de ele sair em direção ao casario, decidi sanar minha curiosidade em troca da companhia que ele procurava. “Quem é você e o que faz aqui?”. Assim que ouviu minhas palavras, ele abriu um sorriso sutil e voltou para a mureta. “Bem… acredito que não vai fazer mal revelar meu segredo para um homem silencioso e discreto como você”. Após concluir, ficou me observando, como que à espera de minha concordância, mas me mantive parado em silêncio, apenas esperando sua resposta. Após alguns instantes, ele cedeu: “É, acredito que não mesmo, você é praticamente um mudo…”. Ele desmontou a expressão contrariada e sorriu novamente. “Meu nome é Otis”. Ele pausou, respirou, emitindo aquele chiado estranho e concluiu: “Otis Nariz de Águia é como sou conhecido em minha terra”. Eu então associei o formato de seu nariz com o som que ele produzia ao respirar e seu apelido. A semelhança era ridiculamente engraçada e me fez rir logo que entendi a piada. Ele continuou sério: “Você eu já sei que é conhecido como o Gigante das Planícies. E assim como você já entendeu o meu tão perspicaz apelido…”, ele gesticulava ironicamente com as mãos, apontando para seu nariz antes de concluir sua frase: “Eu consigo compreender o seu óbvio apelido também...”.Ao fim de sua apresentação, o sujeito apoiava as duas mãos em seu cinturão, revelando o cabo de sua cimitarra entre o comprido manto que lhe cobria o corpo.

			“Aparentemente, você é famoso entre esses homens”. Ele olhava para os soldados ao nosso redor com um certo ar de repúdio. “Meu nome é Gideon. E estes vagabundos valem menos do que os ratos que perambulam sob o convés”, disse ao homem, que ficou satisfeito com minha resposta e continuou: “Sou um leal servente da Confraria dos Ilusionistas Jastarianos”. Suas palavras me espantaram mais do que o piado nasal, pois eu nunca havia conhecido nenhum mago antes em minha vida. Ele devia ter percebido a estranheza estampada em meu rosto e logo acrescentou: “Não, eu não sou nenhum adepto da escola das miragens e alucinações. Sou apenas o encarregado do trabalho de campo de meu mestre Hakeem”. Eu continuava encarando-o com desconfiança. Realmente não parecia um ilusionista, mas aqueles tipos de feiticeiros eram notórios por manipular a percepção das pessoas.

			“Você ainda não respondeu minha pergunta, Otis”. O mercenário oriental virou de frente para mim, olhou para os lados e, em tom de voz mais baixo, explicou: “Meu destino é o norte de Soltin, assim como o de vocês, portanto, entrei em acordo com seu líder para viajarmos juntos até Islev”. Ele pausou, mas parecia ter muito mais a revelar do que o que deixava escapar. Os jastarianos tinham uma longa tradição de comércio e negócios de todos os tipos ao sul de Soltin, principalmente em Kaspor, mas eu nunca tinha ouvido falar de relações importantes entre o Oriente e a região de Ulther e decidi insistir: “E que negócios um membro da Confraria jastariana poderia ter nas terras altas?”. Otis sorriu mais uma vez, aproximou-se um pouco mais de mim e, com a voz ainda mais contida, revelou: “Fui enviado para Ulther com o objetivo de investigar a morte de Krishlats, a Dama do Gelo”. O nome não me era familiar, mas a verdade é que eu não conhecia nada sobre a cultura ultherana. “E ela era alguém importante?”. Logo que ouviu minhas palavras, ele lançou sobre mim um olhar de surpresa e respondeu de forma decidida: “Ela era a mais poderosa feiticeira de nosso tempo. Krishlats seria a sucessora de Leifhim à frente da Ordem dos Guardiões do Norte”. Mais uma vez os nomes das pessoas e organizações a que ele se referia eram desconhecidos para mim. “Eu não sei do que você está falando” Avisei. Ele ficou ainda mais espantado e exclamou: “Você nunca ouviu falar de Leifhim, o Sopro do Norte?”. Eu apenas acenei negativamente com a cabeça e ele inquiriu desconfiado: “Há quando tempo está com esses sujeitos?”. Respondi com sinceridade: “Por mais tempo do que gostaria”. Ele, entendendo minha expressão, replicou com ar de pesar: “Bem, isso explica muita coisa, Gideon”. Em seguida, voltando seu olhar para os cães sarnentos e arruaceiros fazendo baderna no convés, argumentou: “O comandante parece ser um homem bom, mas o resto…”.

			Foi quando Nitzan veio em nossa direção, olhando-nos com grande admiração. Ele se aproximou, estufou o peito e se escorou na muralha ao meu lado, tentando imitar nossa postura. O rapaz tinha adquirido certa confiança após eu ter ido em sua defesa. Otis rapidamente mudou o assunto, disfarçando: “Você sabe que nós, jastarianos, não somos famosos por grandes explorações ou aventuras. Somos muito preguiçosos e não temos a constituição necessária”. Ele sorria largamente e segurava firme o cabo de sua cimitarra ao continuar seu discurso com orgulho: “Acontece que eu sou uma exceção! Por isso sou o melhor do Oriente!”. Nitzan sorria contente em concordância com as palavras do guerreiro ufano enquanto eu me mantinha em silêncio. Otis logo se direcionou a mim: “Você deveria virar seu próprio agente, Gideon. Largue esses Cabeças Prateadas e trace seu próprio caminho. Um homem como você poderia acumular riquezas e, no processo, conhecer todos os cantos desse mundo!”. Ele me incentivava então com a mão sobre meu ombro. Na verdade, eu já havia pensado no assunto, mas tinha uma dívida antiga de honra com Maimon. “Não é tão simples, Otis”, respondi, olhando para o velho cão de guerra à proa da embarcação e voltando meu olhar para a mão de Otis que ainda pairava sobre meu ombro. O mercenário jastariano respondeu, retirando a mão de perto de mim: “Ah! Estou sentindo o cheiro de uma grande história! Deleite-me com seu conto, por favor, Gideon!”. Meu passado rapidamente passou por minha mente. A realidade era que ninguém conhecia minha história além de Maimon e eu não gostava de contá-la, então anunciei em tom irredutível: “Não tenho nada para contar, Otis”. O mercenário forasteiro mais uma vez expressou decepção em seu rosto e disse desanimado: “Entendo. Enfim, vou voltar para meu fino colchão”. Ele ia nos deixando, mas antes de sair disse: “Obrigado pela conversa, Gideon. Se precisar dos serviços de Otis, basta chamar!”. Assim que ele se distanciou, olhei para Nitzan, que, notando minha atenção, desviou seu olhar constrangido e ansioso: “Você sabe quem é Leifhim?”, perguntei em voz baixa. O rapaz voltou seu olhar para mim brevemente e logo balançou a cabeça negando saber de quem eu falava. “Nã-nã-não, se-senhor!”.

			Nos dias seguintes, conforme íamos nos aproximando de Ulther, as cores do céu e da flora costeira do Sul iam dando espaço a um cinza eterno. O céu, então nublado, misturava-se com o oceano no horizonte. A cor do mar, antes azul clara, era escura ali. A temperatura já estava mais baixa e no quinto dia já nos afastávamos da costa do Sul: estávamos em mar aberto onde não avistávamos um pássaro sequer.

			Em nossa última noite velejando, sob o clima imprevisível, as águas inóspitas nortenhas e longe da costa, estávamos no pior trajeto de nossa jornada, pois enfrentávamos um longo e revolto trecho de mar aberto que separava as terras frias e altas das vastas planícies ensolaradas. Foi quando uma tempestade enfurecida nos atingiu sem aviso, desmanchando a formação de viagem das embarcações e espalhando os seis dromons, que rapidamente se distanciavam uns dos outros. Nosso vigia estava bêbado demais para tocar seu sino alertando a tripulação. Quando o navegador sentiu o vento uivante esticando a vela, as cordas rangiam tão esticadas e apertadas que estavam a ponto de começar a rasgar os engastes das velas. Ao mesmo tempo, as ondas se chocavam contra o casco com tamanha força e violência que quase viravam o barco, e foi isso o que alertou a tripulação sobre o perigo. Os homens foram atirados contra o chão de onde quer que estivessem dormindo. A vida me fez um homem de sono leve, tendo que ficar sempre alerta, portanto, acordei antes, com o forte som do vento, e fui um dos primeiros a chegar ao convés junto com Maimon, Otis e os marujos mais experientes. Em seguida, outros vieram ajudar e entre eles estava Slick. Precisávamos desfazer as amarras o mais rápido possível ou perderíamos nossa vela principal. Se isso acontecesse, corríamos o risco de perder até o mastro central de nossa embarcação, o que seria nossa ruína. Com chuva, as cordas estavam molhadas e, com o forte vento soprando e forçando a vela, o cordame estava muito esticado. Por consequência, os nós ficaram extremamente apertados e difíceis de soltar. Foi preciso muito esforço de toda a tripulação. Slick estava a estibordo um pouco atrás de mim. A tensão entre nós era nítida. O homem sentia raiva de mim e aquele era o típico sujeito que esfaquearia alguém pelas costas por qualquer motivo, portanto, eu tinha mais razões do que os outros para ficar atento.

			A noite era tão escura que mal se conseguia ver o que estava ao redor do barco. Boa parte dos lampiões tinha sido apagada pela chuva e pelo vento e a luz suave proveniente da lua nas noites anteriores já não estava mais presente. Para piorar, era impossível manter os olhos abertos contra o sopro forte que traziam as frias gotas batendo violentamente contra nós e tornando tudo ainda mais difícil. As ondas gigantescas faziam o dromon empinar alto sobre suas cristas e depois cair brutalmente, chocando-se de novo contra as águas negras. O balanço desgovernado do casco jogava os homens de um lado para o outro e os mais fracos ou desavisados caíam no chão. Os marujos mais vividos logo cortaram as cordas presas, usando facões e machadinhas de mão. Após muito esforço e alguns homens feridos, conseguimos erguer a vela sem grandes danos às estruturas. 

			Era importante então que o navegante conseguisse manobrar nosso barco de forma que enfrentássemos as imensas ondas sempre de frente, caso contrário, se uma onda daquelas atingisse a embarcação de lado, poderíamos ir a pique. Com a vela içada, a maioria dos mercenários tinha voltado para debaixo do casario junto dos jovens aprendizes para se proteger da tempestade. 

			Após um curto período, vimos pequenas luzes se aproximando a bombordo, acompanhadas de gritos que iam ficando cada vez mais altos. Logo pude ver uma das outras embarcações sem controle em nossa direção. O mastro vinha rangendo alto como se gritasse de dor, parecendo se contorcer como um fino galho quando finalmente partiu no meio. A vela era arrastada pelas turbulentas águas, as cordas pareciam teias pelo convés, os homens corriam e gritavam em desespero pela catástrofe anunciada. Eles estavam em nossa rota. 

			Uma montanha de água então se ergueu a nossa frente e a outra embarcação estava logo atrás da onda que nós estávamos por enfrentar. Nosso navegante manteve o curso para passar pela onda de frente, mas nossa velocidade era alta demais. A embarcação subiu a onda, o outro barco, indefeso, continuava seu trajeto, colocando-se em nosso caminho. Nosso dromon desceu a onda. A colisão era inevitável e Maimon gritava para os homens segurarem firme e se prepararem para o choque. Ao mesmo tempo, do outro lado, eu via os tripulantes de nosso alvo em completo horror e conseguia ouvir seus gritos de desespero. Sem saber o que fazer, alguns deles pulavam ao mar para evitar o impacto e a destruição da batida, enquanto outros apenas se seguravam, impotentes. Com velocidade extrema, abalroamos a outra embarcação que estava de lado, já prestes a virar. A colisão foi tão forte que atirou os homens do nosso barco para a proa, amontoando todos. O som do choque foi alto como um trovão, seguido pelo ranger das tábuas rachando. O pior, porém, foi o som dos tripulantes da outra embarcação: muitos sobreviveram ao impacto e foram atirados ao mar nervoso, mas seus gritos logo iam sendo engasgados pelas negras águas enfurecidas do Norte. 

			Em nossa embarcação, os homens rapidamente iam se levantando e checando se estavam feridos, enquanto eu escalava o parapeito frontal do barco. Conforme nos recuperávamos do choque, eu procurava Nitzan entre a multidão de marujos e mercenários desorientados. O primeiro que vi se erguendo do bolo de homens foi o asqueroso Slick. Assim que deixou de cambalear tonto, encontrou um de seus comparsas e começou a rir. Logo depois vi Maimon erguendo alguns homens com mais dificuldade, soterrados entre baldes, cordas e outros equipamentos navais. Entre eles estavam Nitzan e Otis. A noite foi longa e estressante, mas, apesar de tudo, nosso barco tinha saído com danos mínimos na estrutura, nada que nos tirasse de rumo. Tínhamos conseguido manter alguns lampiões intactos e os acendemos novamente o mais rápido possível. Por precaução, decidi ficar acordado o resto da madrugada na popa junto do navegante.

			Quando a tão esperada manhã do sexto dia chegou, não vimos sol ou pássaros, apenas grossas nuvens escuras, uma neblina densa e fria que não nos permitia ver mais do que a distância do arremesso de uma lança à nossa frente e uma leve chuva fria que acompanhava nossa chegada ao continente. Os homens estavam esgotados da noite anterior e todos mal viam o momento de botar os pés em terra firme. Ouvimos um forte grito de terra à vista vindo do navio que ia a nossa frente. Não conseguimos vê-la de início, mas em pouco tempo o vigia sentado no ninho de corvo do nosso barco confirmou a informação, enxergando ao longe a luz do farol da vila portuária Baía Uivante.

			Erguemos a vela por completo e deixamos a âncora cair lentamente, freando a embarcação pelas calmas águas daquela baía escura e triste. Fomos forçados a esperar um dos barcos aportar, uma vez que acabamos ficando para trás por conta da tempestade e o capitão daquela embarcação, diferente das outras, não nos permitiu passagem, o que deixou Maimon furioso com o ato de desobediência e levou o bom comandante a praguejar durante um longo período. Já não se sabia se ele estava tendo um de seus surtos ou se dedicava aquela composição de adjetivos infames ao capitão insubordinado. O fato é que, depois de tantos anos, os acessos involuntários de palavrões de Maimon nunca deixaram de ser engraçados para mim, porém, nenhum dia sequer eu permiti que meu líder percebesse que eu via sua sequela de batalha dessa maneira. Naquele momento, os homens estavam sonolentos e impacientes, mas o silêncio pairou no convés rapidamente. Eu ouvia apenas suas respirações que, quando saíam de suas bocas e narizes, produziam uma fumaça de ar quente condensado. Nitzan se posicionou ao meu lado na proa. Slick estava do outro lado. Às vezes nos olhava com raiva e sussurrava algo para um de seus colegas malfeitores. Eu não achava que ele tentaria nada contra mim, meu receio era de que ele descontasse sua raiva no garoto. 

			Muitos daqueles homens nunca tinham sequer visto alguém das terras altas antes em suas vidas, mas o preconceito e a rivalidade eram notórias e ficaram explícitos na voz de Slick antes de desembarcarmos. “Não passam de um bando de selvagens supersticiosos, só tinham algum valor na época em que suas orelhas valiam dez peças de cobre em Kaspor”. Maimon imediatamente o repreendeu, questionando: “O que você sabe sobre o povo de Ulther, seu vagabundo ignorante? Essas pessoas lutaram e morreram pela soberania e pela independência de seu povo! Você luta por moedas porque não serve para mais nada!”. Slick aceitou as palavras do comandante com ódio em seu olhar, mas manteve silêncio. Não apenas por respeito ao velho soldado, mas porque Maimon era o único entre nós que realmente teve experiência lutando contra os ultheranos.

			As primeiras horas do dia passaram nesse ritmo e nossa vez de desembarcar chegou na metade da manhã. Todos os sacos e caixas contendo nossas provisões, os barris de ale, os piques, as lanças e escudos, além de nossos bens pessoais já estavam prontos para serem descarregados. Nosso capitão alinhou a embarcação com o cais e os homens estenderam duas largas plataformas de madeira do nosso convés até lá, permitindo que nós deixássemos o barco carregando toda a carga. Senti uma mão agarrando meu ombro e me virei o mais rápido que pude: “Chegou a hora de me despedir”, avisou Otis, passando ao meu lado. “Espero que nossos caminhos se cruzem novamente, Gideon”, disse, saltando para o palanque que o levou para fora do dromon. Depois foi minha vez de pisar em terras desconhecidas e assim que meus pés tocaram o solo nortenho eu soube que algo mudaria em minha vida drasticamente.

			Era minha primeira vez em Islev. Na verdade, era minha primeira vez nas terras geladas de Ulther, mas sua reputação de ser um lugar úmido, frio e sempre nublado se provava verídica. Ao longe, já era possível ver as silhuetas das grandes cadeias de montanhas glaciais chamadas de Dedos Congelados cobrindo todo o horizonte ao noroeste como se fossem dedos de um colossal gigante de gelo soterrado apontando para o alto. O nome era óbvio. O porto Baía Uivante era um lugar sujo, tinha algumas construções de madeira e pedra ao redor do cais, muitas caixas e barris espalhados por todos os lados e vários botes de madeira propositalmente encalhados. Eu caminhava sujando minhas botas na areia molhada, quando fui surpreendido por uma jovem mulher nortenha que fora arremessada violentamente ao chão em minha frente: “Você vai me dizer quem é o pai desse bastardo!”, gritou o agressor enfurecido que a havia derrubado, com um fortíssimo sotaque ultherano. Parei, olhando para ela, que, aos prantos, respondeu envergonhada: “Ele não é daqui!”. Ajudei-a a se levantar enquanto o robusto pescador nortenho, ainda mais nervoso, bradou, aproximando-se de nós: “Não acredito, Baelat, você me envergonha ainda mais! Serei avô de um bastardo sulista?”. Eu demorava para compreender seu dialeto peculiar e o sotaque carregado. Assim que a garota ficou de pé, espantei-me com sua altura, ela era mais alta do que eu, mas muito magra. O homem, também de estatura descomunal, chegou bem perto. Ela tentou se esconder atrás de mim, agarrada em meu braço, mas, com um movimento brusco, desprendi-me de suas mãos, deixando-a para trás. “Não, pai. Ele não é do Sul. Ele não é de Soltin!”, ouvi-a dizer, enquanto caminhava para fora da praia. “Você está louca, Baelat. Não brinque comigo!”, gritou o velho pai irado, em resposta ao devaneio da garota, que parecia acreditar no que dizia. Refleti sobre o que ela havia dito ao pai, sobre o pai de seu filho não ser de Soltin e pensei que a garota devia ter bebido cerveja estragada. 

			Mais à frente, passei ao lado de uma grande construção feita de altas toras de madeira. Dentro dela, havia mais de dez mulheres limpando peixes sobre uma longa bancada de madeira. Ouvi uma delas reclamar para as outras: “O que esses malditos sulistas fazem aqui?”. Uma mais velha e rabugenta respondeu: “Ouvi dizer que a morte de Krishlats, a Dama do Gelo, foi encomendada pelo Império Kasporiano...”. Ela concluiu sua frase cheia de amargor em sua voz. Segui meu trajeto sem me envolver com os locais e passei por algumas barracas ao longo do caminho da praia até a vila onde os pescadores vendiam o fruto de seu trabalho.

			Alguns dos Cabeças Prateadas que caminhavam à minha volta estavam espantados por ouvir seu próprio idioma sendo falado pelos ultheranos. Eles achavam que o povo das terras altas se comunicava por grunhidos! O povo comum do Sul nunca teve muito interesse em seus vizinhos das terras altas. Um sulista raramente atravessava o Mar das Pontas Negras no período de uma vida. O pouco que eu sabia a respeito deles eu tinha ouvido de Maimon em suas histórias antigas. Os habitantes de Ulther, a região acima do Mar das Pontas Negras, também conhecida como terras altas ou terras geladas, dividem-se em três grupos: os orgulhosos nordestinos, as duras pessoas do extremo Norte e os bárbaros que habitam as terras desbravadas do Noroeste. Nas terras baixas, porém, essa distinção não existe e os sulistas costumam se referir aos vizinhos de cima simplesmente como nortenhos. A verdade é que a única unanimidade em toda Soltin era o idioma comum, com apenas algumas diferenças de dialetos e sotaques.

			Conforme nós íamos passando, as pessoas nos olhavam com rostos surrados e semblantes tristes, a expressão em seus olhos era o reflexo exato do clima e da temperatura do lugar: eram homens e mulheres grandes, fortes e endurecidos pela terra ingrata que habitavam. Notei que os mais velhos pareciam ter entre quarenta e cinquenta anos de idade. Continuamos o trajeto em direção ao resto de nossas tropas que já nos aguardava na pequena vila à frente. A areia úmida e escura se misturava com a terra, formando um lodo pegajoso conforme saíamos da praia. Passamos pela estrada de terra cercada pelas barracas de pescadores e, chegando ao pequeno vilarejo, o imediato do comandante Maimon já havia negociado quatro carroças e alguns burros peludos para nos ajudar a transportar a carga até a região do forte de Sjonehir. Nossa caminhada para chegar mais ao norte do condado não deveria levar muito mais do que um dia e meio. A estrada parecia boa e segura, porém, nosso único empecilho nessa última etapa da jornada, e o que nos tomaria mais tempo, seria atravessar o estreito Tumba Gélida. A travessia era feita de balsa e cruzar os mais de oitocentos homens e a carga levaria muito tempo, uma vez que os nortenhos tinham apenas três balsas disponíveis naquele momento e cada balsa levava não mais do que cinquenta homens. Caminhamos sentido norte pela estrada durante a tarde toda. A paisagem ficava cada vez mais desértica, a vegetação cada vez mais rala, o céu sempre acinzentado e a chuva que nos tinha recebido na praia deu lugar a uma fina garoa e a um vento gelado que soprava das montanhas contra nós.

			Chegamos à beira do estreito Tumba Gélida ao anoitecer. Ele era imenso, mas se estreitava em um ponto onde tinha mais ou menos trezentos passos de largura entre uma margem e outra em sua parte mais estreita. À beira do corpo d’água havia um barranco alto. Imaginei que a maré estava baixa por conta da proximidade do inverno e assim que a temperatura subisse o gelo nas montanhas provavelmente derreteria a ponto de o nível da água subir até quase o topo de sua beirada. O estreito parecia um rio negro, raso nas beiradas, mas muito fundo no centro, sua correnteza naquele ponto era forte o suficiente para carregar homens e cavalos. Na margem perto de nós, estavam cravadas no chão longas estacas de ferro e nelas estavam presas meia dúzia de cordas grossas esticadas de uma margem a outra e que serviam como guia para as balsas. As embarcações tinham em cada extremidade uma grossa e forte haste, com uma grande argola de ferro no topo, na altura da cintura de uma pessoa de estatura média, por onde passavam as cordas guias. O barqueiro nos recebeu surpreso. Junto dele estava um homem jovem que, pela semelhança, acreditei ser seu filho. Maimon negociou nossa passagem por um preço mais barato, uma vez que as tropas teriam que trabalhar na travessia.

			A passagem do estreito aconteceu da seguinte maneira: cada grupo de cinquenta homens numa balsa se dividia entre os que puxavam as cordas e os que ficavam nas laterais e ajudavam o arranque, empurrando o fundo do rio nas margens com os cabos de longas varas. A pior parte era iniciar o deslocamento. Depois que a balsa ganhava uma certa velocidade, não precisávamos mais fazer tanta força e, assim, cada travessia levava em média meia hora, mais alguns longos momentos para dois homens trazerem a balsa, então mais leve, de volta para o outro lado. E assim foi noite adentro.

			Levamos quase oito horas para atravessar a tropa toda. Os que atravessaram primeiro foram acendendo fogueiras do outro lado e se acomodando sobre mantos, cobertores e o que mais tivessem de confortável, enquanto alguns dos que esperavam para atravessar faziam a mesma coisa do seu lado do corpo d’água. Não valia a pena acampar ali, pois o tempo que levaríamos para montar e levantar acampamento era valioso demais para nós. Maimon constantemente nos lembrava de que precisávamos concluir o cerco e voltar para o Sul antes do inverno.

			Durante a madrugada, eu estava com Maimon em uma das últimas levas de soldados sobre a balsa. Nossa travessia foi tranquila, mas vagarosa. Enquanto atravessávamos o estreito, ouvi uma conversa estranha entre os barqueiros, embora tivesse um pouco de dificuldade em compreender tudo, pelo forte sotaque das terras geladas. O mais novo contava de forma enigmática ao mais velho, que o ouvia atentamente, sobre um sujeito chamado Materhaus. Pelo que entendi, era algum tipo de capataz famoso em Ultelhir e que há mais de um mês tinha vindo até a Baía Uivante onde cometeu suicídio. Aparentemente, caminhou pela praia durante a noite sem falar com nenhum dos poucos observadores, entrou nas águas frias do Mar das Pontas Negras de forma apática até afundar completamente. Ninguém teve coragem de impedi-lo e o corpo não foi encontrado. A atenção de Maimon foi sugada pela conversa dos dois e ele só percebeu que a travessia tinha acabado, quando ambos ficaram em silêncio, encarando-o. Nosso comandante foi até o barqueiro mais velho para acertar o restante do pagamento. O filho do homem se aproximou entusiasmado por ver as peças de prata cunhadas com o símbolo do Império Kasporiano. Porém, ao recebê-las de Maimon, o barqueiro, exausto, disse, com seu sotaque ultherano ainda mais carregado do que aquele que seus compatriotas tinham mostrado em nosso caminho: “Felizes eram os povos das terras altas na época de Grathal Kaar e dos antigos Andragdas. Antes dos raquíticos kasporianos infectarem Ultelhir com seus “eu”, “meu” e seu pavor absurdo pelo fim do ciclo!”. Foi assim que comecei a compreender o quanto aquelas pessoas eram diferentes de meus companheiros sulistas. Não apenas fisicamente, o que era bastante nítido, mas em outros aspectos, mais profundos. De repente, já não era mais eu o estranho, o diferente.

			A companhia precisava terminar o serviço em menos de dois meses, pois o inverno iria começar, nós não conseguiríamos retornar, caso o Tumba Gélida congelasse e além disso, nenhum dos capitães arriscava atravessar o Mar das Pontas Negras durante o inverno. Porém, a situação era complicada: o tal conde Ulghor de Sjonehir não tinha homens para nos combater em campo, mas tinha arqueiros, pedregulhos e óleo quente suficientes para devastar nossas investidas nos altos muros do forte em poucos dias. Por isso, a estratégia decidida entre o comandante Maimon e o senhor Wirth foi a de usar os Cabeças Prateadas para cortar a rota de suprimentos para o forte, deixando todos ali dentro famintos e sem recursos, obrigando, dessa forma, o conde a se render. Nosso papel era mais fazer volume do que efetivamente lutar.

		


		
			O cerco

			Na manhã seguinte, assim que o dia clareou, se é que se podia chamar aquilo de claridade, nós continuamos nossa rota norte pela estrada cavada na taiga ultherana. Em duas horas, chegamos a um desvio que se bifurcava da estrada principal e levava a um vale de onde conseguíamos enxergar o forte ao longe e os aldeões assustados correndo para se refugiar dentro dos muros quando nos avistaram. Montamos acampamento no interior do vale, a aproximadamente dois quilômetros à frente do forte, distância próxima o suficiente da estrada principal que seguia diretamente a ele e nos permitia monitorar tudo o que acontecesse ali. Levamos o resto do dia montando o acampamento: derrubamos algumas árvores, erguemos as tendas e barracas, montamos piquetes nas entradas, os batedores fizeram o reconhecimento do perímetro, estabelecemos pontos de vigília sobre as colinas ao redor e alguns homens se prontificaram a caçar nossa janta e a cozinhar para variarmos o cardápio. Logo que terminamos de aprontar tudo, comemos e bebemos, enquanto a noite caía acompanhada pelos uivos dos lobos e o som dos grilos. Foi uma noite tranquila, os homens estavam cansados e dormiram cedo.

			Ainda era noite, quando fomos acordados pelo som da trombeta do imediato. Era hora de preparar a tropa para nossa primeira missão oficial a serviço de nosso empregador. Fomos acordados tão cedo, pois o comandante sabia o quão displicentes seus homens eram. Nós deveríamos nos preparar para o combate, vestir quaisquer armaduras que possuíssemos, pegar nossas lanças e escudos e vestir o ridículo capacete reluzente. Levantei-me do meu velho colchão e o enrolei junto com a manta que eu usava como cobertor naquelas últimas noites frias em Ulther. Prendi meu cabelo com barbante, peguei minha túnica de couro curtido retalhado de dentro de minha mochila e lá guardei o pequeno colchão com a manta, vesti a túnica sobre minha camisa longa, enrolei meu cinto em torno do corpo e a ele prendi a bainha de minha velha espada, vesti minhas botas surradas das últimas viagens, peguei o capacete, levei meu escudo às costas e estava pronto. Os homens dentro da minha tenda ainda estavam se levantando enquanto reclamavam e praguejavam contra o corneteiro. 

			Saí da tenda. O céu coberto de nuvens ia começando a clarear sem perder o tom cinza. As montanhas brancas e gigantes eram a única vista longe ao redor e o vento frio não nos agredia tanto dentro do vale. Alguns homens já estavam prontos também, em sua maioria aprendizes e os poucos oficiais de confiança do comandante. Conforme íamos nos direcionando para fora do vale, onde a tropa entraria em formação de combate, alguns novatos nos esperavam de pé ao lado de largos sacos de estopa cheios de pão. Eles faziam a distribuição entre os soldados. Nitzan era um deles.

			Posicionei-me no local onde o imediato nos instruiu a entrar em forma, os homens vinham chegando aos poucos e os oficiais apressavam os mais lentos aos gritos dentro do vale. Reparei em Slick vindo lentamente entre eles, ele notou Nitzan e se direcionou ao garoto. Fiquei atento. Ele pegou o pão de sua mão e o empurrou, derrubando o rapaz no chão. Slick veio em direção à tropa me encarando, não era a hora de criar conflito, embora eu soubesse que aquela história não acabaria de forma pacífica.

			Os homens eram muito indisciplinados, não respeitavam as ordens dos oficiais e levaram um bom tempo para entrar em formação. Depois de mais de meia hora, todos os soldados estavam ali. Os oficiais haviam conseguido fazer com que boa parte deles cooperasse, quando o imediato soprou forte sua longa trombeta. Os homens ficaram atentos e assim o comandante Maimon chegou caminhando firmemente em direção ao centro da tropa. Ele vestia uma cota de malha de escamas metálicas marcada por batalhas passadas, botas pretas revestidas com placas de metal e um grande capote negro de tecido grosso e pesado, trazia sua espada longa na bainha presa à cintura e o capacete prateado preso entre seu corpo e sua mão esquerda. Os Cabeças Prateadas se aquietaram, apesar de tudo, eles tinham um mínimo de respeito por seu comandante. Ele chamou a atenção da tropa com um forte comando de ordem e o silêncio só foi quebrado depois disso pelo som do vento frio que passava pela clareira onde nos encontrávamos. Ele nos saudou e cumprimentou de forma breve: “Bom dia, senhores!”. O comandante não era um homem de muitas palavras e não gostava de falar em público por consequência de sua sequela de combate. Mesmo assim, ele nos passou os detalhes e objetivos específicos da missão. Explicou como nós iríamos atuar na campanha para tomar o forte do condado e nos lembrou que nosso prazo era curto. Então ele dividiu a tropa em três companhias: a primeira e maior das três marcharia em direção ao forte para impor medo aos inimigos e garantir que ele permanecesse de portas fechadas. Ninguém poderia entrar ou sair dali. A segunda se dividiria entre fazer rondas pelas estradas ao redor para impedir que qualquer mercante, caravana, grupo ou pessoa se aproximasse do forte. Ela também estava encarregada de impedir que mensageiros e pombos-correios saíssem do forte. Por fim, a terceira e menor de todas as companhias era formada basicamente pelos soldados amputados, os mais velhos, os doentes e os aprendizes que ainda não estavam prontos para o combate. Eles guardariam o acampamento, responsabilizando-se pela manutenção do equipamento e pela preparação dos alimentos.

			Dessa forma nos dividiram e porventura Slick não ficou na terceira companhia, mas na primeira, assim como eu. O comandante dispensou a terceira companhia para as tarefas de manutenção no acampamento e despachou a segunda com dois oficiais para se dividirem entre as patrulhas pela região. Por fim, dirigiu-se ao grande primeiro batalhão, o que ficaria sob seu comando direto, fez um breve discurso motivador e, um pouco antes de dar a ordem para começarmos a marchar em direção ao forte, seu rosto ficou vermelho: ele parecia tentar segurar a respiração por alguns momentos, seus músculos da face se enrijeceram e ele soltou: “Pau no meu cu pegando fogo!”. Ele então fechou a boca e olhos com força, grunhindo e rangendo os dentes. As veias em sua testa e pescoço pareciam que iam explodir a qualquer momento. Slick e seus amigos vagabundos riam alto e eu não pude evitar de encará-los com desprezo. Foi quando os oficiais presentes interferiram, fazendo os sujeitos se calarem. 

			O velho comandante subiu em seu cavalo rapidamente e, ao lado de mais cinco oficiais também montados, deu a ordem para marcharmos antes de dar um curto gole em seu cantil prateado. O imediato soprou mais uma vez sua trombeta e a tropa começou a seguir os seis cavaleiros à sua frente pela estrada. Após o vale onde estávamos acampados, havia um grande campo pedregoso, de grama esparsa, cortado apenas pela estrada. Dele, podia-se ver o forte no fim do caminho à nossa frente, um vasto bosque escuro a oeste. A leste, o campo rochoso e gelado se estendia até o horizonte onde as montanhas despontavam da terra como grossos dedos nevados. Fomos nos aproximando rapidamente do forte. Era um pequeno baluarte, alto e compacto, seus muros tinham sido construídos com grandes tijolos maciços erguidos à altura de quatro ou cinco homens adultos. As bases eram reforçadas com pedras ainda maiores e toras grossas. Quatro muros cercavam a construção principal e no seu encontro foram construídas torres mais altas ainda, com pequenas aberturas estreitas distribuídas de modo a permitir que soldados com bestas pudessem atirar lá de dentro sem serem vistos. 

			O comandante deu a ordem para pararmos a uns oitocentos metros antes dos portões. Se continuássemos, entraríamos no raio de alcance de seus arcos longos, levando em consideração que ali estivessem arqueiros bons e fortes o suficiente para alcançar tal marca. Assim que paramos, ouvimos o som de berrantes vindo de dentro do forte. A apreensão tomou conta de nosso batalhão, pois não estávamos esperando um confronto direto tão cedo. Em uma fração de tempo, arqueiros tomaram o topo dos muros e torres. Estimei não mais do que setenta soldados distribuídos ali. O forte era pequeno e não comportava uma tropa grande o suficiente para enfrentar nossos seiscentos guerreiros da primeira companhia. Os portões começaram a se abrir rangendo alto e nós não fazíamos ideia do que sairia dali. Eu podia ver o nervosismo no rosto de alguns de meus colegas que já tremiam visivelmente seus escudos e lanças. Alguns homens ali nunca haviam estado em uma batalha verdadeira, outros só tinham participado de brigas de taverna, alguns eram muito novos para o serviço e outros, muito velhos. Por outro lado, havia homens que já não tinham nada a perder, alguns que eram viciados em guerra e ainda aqueles menos memoráveis que simplesmente sentiam prazer em fazer outros homens sofrer. Às vezes, eu mesmo não sabia em qual grupo me encaixava, o que eu tinha certeza é que lutar era meu ofício e nisso eu era realmente bom.

			Os enormes e grossos portões de madeira revestidos com largas barras de ferro e rebites grandes se abriram por completo, mostrando parte da estrutura interna do forte, onde conseguíamos enxergar construções de pedra e madeira. Nesse momento, todos os arqueiros levantaram suas armas e se prepararam para disparar. Em seguida, saiu pelo grande portão um cavaleiro usando armadura pesada. Atrás dele, seguiram mais nove cavaleiros igualmente equipados: os dois das pontas carregavam longas varas de estandarte mostrando um brasão estranho, cujo desenho, de onde estava, não conseguia decifrar. Atrás deles, vinha meia dúzia de soldados a pé portando bestas, eles corriam para acompanhar seus suseranos e logo os portões se fecharam às suas costas. Os cavaleiros cavalgaram até o meio do caminho entre nós e a fortaleza, então pararam, esperando que nossos comandantes fossem até lá, uma cerimônia padrão antes de qualquer batalha, onde os homens à frente das tropas decidem os termos de possíveis acordos, rendição ou combate. Maimon saiu em trote e dois oficiais o acompanharam atrasados. Eles se encontraram e começaram a conversar. Eu torcia para que o velho comandante tivesse um de seus ataques de palavrões e caras feias durante a troca de nobres argumentos daqueles cavaleiros. Mas a conversa foi rápida, afinal mercenários não vão ao campo de batalha para discutir. Se houvesse alguma possibilidade de resolver a questão de forma diplomática, Alvon Wirth teria vindo. O comandante voltou, enquanto os cavaleiros de Sjonehir partiram em direção ao forte. Maimon se posicionou novamente frente à tropa e, como eu ficava na linha de frente, pude ouvi-lo dizer aos oficiais: “Vamos matar os branquelos de fome! A não ser que comam as pedras do forte”.

			Os grandes portões se abriram mais uma vez e os cavaleiros entraram no baluarte. Os arqueiros baixaram seus arcos, mas se mantiveram de prontidão. Os portões se fecharam novamente e se manteriam fechados por muito tempo. Passava do meio da manhã, os soldados continuaram quietos e ordeiros, um vento mais forte e frio trazia nuvens escuras vindas do Noroeste, enquanto corvos negros sobrevoavam a região sentido leste. Nós passamos mais umas duas horas ali, em formação de combate, até que a chuva anunciada pelos ventos, pelas nuvens e pela revoada dos pássaros caiu sobre nós. Era início da tarde, mas o céu estava escuro como a noite e clareava repentinamente com os fortes relâmpagos que rachavam o horizonte. A chuva engrossou rapidamente, chegando a fazer barulho quando as gotas grossas e pesadas caíam sobre nossos elmos. Assim, o comandante decidiu por marcharmos de volta para o acampamento. 

			Na volta, passamos por um posto avançado que os soldados da patrulha haviam estabelecido para controlar o trânsito na região. Deviam existir mais uma porção deles espalhados ao redor do forte. Chegamos ao acampamento debaixo da forte chuva que durou o resto do dia. Não havia muito o que nossa companhia pudesse fazer a não ser nos abrigarmos e eu dei graças por não estar nos batalhões encarregado da patrulha. Durante a noite, a chuva foi diminuindo e na manhã seguinte eu vi algo que há dias não via: o sol! Tímido, escondido por entre as nuvens esparsas, mas lá estava ele, embora nem chegasse a amornar o ar da terra fria da Península de Islev. 

			Previ que nossa campanha seria tediosa, os curtos dias e longas noites das terras geladas seriam monótonos e se arrastariam pela nossa percepção do tempo. No início, todos os homens se equipavam, entravam em formação de combate uma vez por dia e marchavam até o forte. Era uma medida de controle e de efeito moral. Os dias, no entanto, foram passando, os homens foram ficando gordos, moles e preguiçosos. Nossas provisões iam acabando aos poucos, ao contrário dos barris de ale, que acabavam rapidamente. Alguns homens se ocupavam caçando, jogando dados, fazendo manutenção no equipamento, treinando, mas, com o tédio e o clima depressivo de Ulther, muitos achavam conforto e distração escapando durante a noite para as tavernas e bordéis das vilas ao redor.

			Havia também um vício bastante comum entre os soldados, mas do qual eu não compartilhava: aqueles mercenários já não eram os homens mais asseados do mundo, e as baixas temperaturas de Islev não os encorajava a se banharem, nem mesmo com uma bacia e uma esponja. Assim, eles iam deixando de lado a higiene pessoal. A cada dia que passava, as tendas comuns cheiravam pior, chegando ao ponto de atrair moscas.

			Ainda em uma de nossas primeiras noites ali, Slick e seus amigos bebiam ao redor de uma das fogueiras dos vigias e um pouco antes da meia noite eles saíram. Eram seis homens no total, já estavam bêbados e foram em direção a uma das vilas a oeste do acampamento. Assim que eles saíram, tudo se aquietou e eu só ouvia o som das corujas e lobos distantes. Um pouco antes do amanhecer, fui acordado pelo som de homens falando alto e rindo. Levantei-me e olhei para fora da tenda, era Slick e seus amigos entrando no campo. Uma densa neblina estava por trás deles além do vale. Chegaram muito mais bêbados do que saíram, porém, apenas cinco homens tinham voltado, o que eu achei estranho. Talvez tivesse se perdido nos bosques, ou caído de bêbado no chão de algum beco e lá ficado esquecido por seus estimados amigos. Não dei importância e voltei a dormir até a hora do imediato tocar sua trombeta à alvorada. Depois de mais ou menos duas horas, os homens já estavam preparados para suas tarefas diárias e percebi uma certa apreensão entre Slick e seus parceiros. Aparentemente o sexto integrante de seu grupo nunca tinha deixado o bosque que eles haviam atravessado para voltar da vila. Eles, porém, nada fizeram a respeito, nem avisaram nenhum dos oficiais.

			Nas três noites seguintes, outros grupos de homens também se aventuraram pelas redondezas em busca das distrações do álcool e das moças do Norte e nessas empreitadas mais três homens sumiram, um a cada noite. Um clima de mistério pairava sobre nosso acampamento. Por consequência, o comandante ordenou à tropa que não mais escapasse durante a noite, ameaçando descontar do soldo de qualquer um que fosse pego saindo ou chegando sem autorização pela madrugada e destacando um pequeno grupo de rastreadores liderado por nosso batedor mais experiente para procurar pistas ou qualquer sinal dos homens desaparecidos. Maimon me pediu que acompanhasse os homens em sua primeira expedição de busca pelo bosque escuro. Minha motivação e disposição para tal empreitada eram nulas, mas eu não podia dizer não ao velho comandante.

			Saímos logo que o dia amanheceu, mas como era comum por aquelas terras frias, o sol não havia aparecido. Eu era o oitavo membro do grupo e o único que não tinha experiência em caçar ou rastrear em florestas. Assim que saímos do vale, pegamos a estrada de terra que levava para a direção noroeste. Caminhamos a passos largos por ela durante breves momentos e, assim que nos aproximamos do bosque denso, avançamos por entre as vertiginosas coníferas. As árvores eram largas e altas, mesmo bem distribuídas e distantes entre si, ainda fechavam nossa visão para o interior da floresta. Podíamos ouvir o som de pássaros ali dentro, mas eu não conseguia ver os animais que produziam tais piados. Caminhamos até o meio-dia procurando vestígios de nossos companheiros desaparecidos e só então paramos para comer em uma clareira. Os homens estavam inquietos ali. Até o momento, não havíamos encontrado nenhum sinal dos sumidos e alguns queriam voltar, mas o batedor que comandava nosso destacamento não estava disposto a desistir. Ele decidiu por dividir o grupo em dois para cobrirmos mais área e antes do anoitecer nos encontrarmos novamente naquela mesma clareira para voltarmos ao vale juntos. O líder saiu com três dos homens, enquanto eu fiquei com os três que queriam voltar para o acampamento. 

			Nós quatro seguimos para o Oeste, enquanto os outros foram para a direção oposta. Conforme progredíamos floresta adentro, eu procurava marcar o caminho que traçávamos. Sempre fui bom em memorizar as coisas e não queria me perder, além disso, não estava muito confiante em minhas companhias atuais. Após pouco mais de uma hora de buscas pela floresta escura, um dos caçadores parou, exausto, colocou as mãos sobre os joelhos, arcando o corpo ofegante. O mais covarde logo se pronunciou: “Fodam-se os sumidos, devem estar todos mortos já. Eu não vou me arriscar por ninguém, vamos voltar para o acampamento!”. Ainda era a metade da tarde, mas a escuridão ali dentro provocada pelas nuvens no céu e pelas densas copas das árvores dava a impressão de já ser tarde da noite. Além disso, eu já não acreditava que encontraríamos nenhuma pista dos soldados que haviam sumido. Mesmo assim, não poderíamos abandonar os outros rastreadores sem avisar. “Não vamos abandonar ninguém! As buscas continuam!”, avisei ao homem, que logo replicou, contrariado: “Façam o que quiserem! Eu vou voltar para o vale!”. Com meu escudo a postos, apontei minha velha espada em sua direção dizendo: “Você não vai a lugar nenhum”. Naquele momento, fui interrompido por um som alto, agudo e estridente, que cortou o silêncio mórbido da floresta escura, deixando-nos assustados. Os pássaros que repousavam sobre os galhos das árvores altas voaram imediatamente para longe. Parecia um grito, mas nada humano poderia provocar tal berro horripilante. Aquele som maldito parecia vir de todos os lados, mas se estendeu por poucos instantes, suficientes, porém, para provocar dor em meus tímpanos e me atordoar por um momento. Assim que me recompus, já com o escudo e a espada prontos, percebi que meus três companheiros tinham debandado, apavorados. Alguns até haviam largado as armas no chão, sem contar que os idiotas haviam se separado, seguindo por caminhos diferentes. 

			Mantive-me atento ao ambiente à minha volta, procurando qualquer sinal do que quer que tivesse produzido aquele uivo medonho, mas a floresta permanecia quieta e inerte. Resolvi então retroceder pelo mesmo caminho pelo qual tinha vindo e esperar pelos outros quatro homens na clareira. Minha boa memória me auxiliava conforme eu reconhecia a trilha que tínhamos usado. A única coisa que eu ouvia eram os sons das solas de minhas botas esmagando as folhas secas sobre a terra. A temperatura ficava cada vez mais fria, muito mais fria do que eu havia sentido naqueles últimos dias em Ulther. Eu estava tenso, andava cada vez mais rápido e olhando para todos os lados, pronto para golpear com a espada ou defender com o escudo. Assim, em pouco mais de uma hora eu me aproximava da clareira. Chegando perto, vi que no centro dela havia um imenso animal deitado com uma lança atravessada no corpo. Aproximei-me devagar por entre as árvores tentando identificar que animal era aquele, se estava realmente morto e se o que o tinha atacado ainda estava ali. Caminhei ao redor do perímetro da clareira antes de entrar, procurando qualquer sinal de uma emboscada, mas o local estava vazio. Éramos apenas eu e a criatura imensa deitada ali. Andei devagar para dentro da vasta área sem árvores, em direção ao animal, mas na medida em que me aproximava acreditava cada vez menos em meus próprios olhos: tratava-se de uma imensa ratazana, que devia pesar mais do que um boi, esticada no chão. Era mais comprida do que um homem, seu corpo tinha apenas alguns tufos de pelo, revelando a pigmentação pálida da pele coberta de feridas abertas. Naquele exato momento, ela dava seus últimos suspiros, mostrando algumas grandes presas podres e afiadas e uma língua escura, áspera e cheia de ranhuras. Eu cheguei perto, protegido por meu velho escudo, apontando a espada para a cabeça do animal, que acompanhava meus movimentos com seus olhos vermelhos, mas nesse instante ele parou de respirar definitivamente. Estava morto, tinha diversos ferimentos em seu corpo e talvez tenha sido a origem do grito de horas antes.

			Voltei minha atenção para a lança presa ao corpo do monstro. Não era de nenhum dos quatro caçadores que tinham ido para o outro lado da floresta. Na verdade, aquela arma era diferente de todas as que eu já tinha visto, suas características e o metal eram diferentes dos forjados em Kaspor, Ultelhir e até mesmo em Jastar. Era uma lança longa, maciça, de metal escuro coberto por runas e grafismos que eu desconhecia. O ferreiro que a tinha produzido era realmente muito bom em seu ofício. Olhei bem para os lados, procurando por qualquer sinal dos guerreiros que haviam executado a proeza de derrotar uma besta tão grotesca e aparentemente feroz, mas não encontrei nenhum vestígio de pegadas ou sequer sinais de luta ao redor. 

			Era tudo muito estranho. Ainda assim, aquela era uma grande arma e seria uma bela aquisição para mim. Eu poderia fazer bom uso dela com meu escudo, atingindo meus inimigos de longe, sem baixar a guarda e deixar minha espada como alternativa para um combate mais próximo e intenso. Decidido, caminhei até a lança que estava um terço enterrada no tórax do animal, estendi meu braço e agarrei o cabo com minha mão. Assim que toquei a arma, senti uma descarga de energia percorrer meu corpo inteiro, fiquei preso a ela, minha visão escureceu e de repente imagens tomaram conta de minha mente. Eu via Maimon com um pequeno garoto de pele bastante clara, loiro, olhos castanho-claros e uma besta humanoide, que parecia metade homem, metade javali. Aos poucos, a imagem dos três ia sumindo numa grande galeria escura cheia de objetos que eu não conseguia identificar, até que a escuridão completa tomou conta. 

			“Ei, Gideon! Acorde!”. Despertei assustado, estava deitado e o líder dos batedores estava ajoelhado à minha frente. “O que aconteceu aqui, gigante?”, perguntou ele, preocupado. Levantei meu tronco rapidamente, ficando sentado na grama e percebi que ainda estava na clareira, rodeado pelos quatro rastreadores que tinham ido para o outro lado. Atrás deles, porém, não via mais a besta morta com a lança presa ao corpo. “Eu não sei…”, respondi confuso, enquanto me levantava, olhando para o local onde a ratazana tinha estado. Percebi que a grama estava amassada e uma mancha escura onde ela havia morrido. “Tinha algo aqui”, disse e apontei para o local onde estavam também minha espada e meu escudo. O batedor foi até lá e estudou as marcas no chão. Em seguida, abaixou-se, retirou sua luva de couro, passou o dedo indicador pelo líquido escuro e pegajoso no chão, levou-o ao nariz e imediatamente sentiu a náusea que o invadiu, quase a ponto de vomitar. “O que é isso? Sangue podre? Merda? Eu nunca…”. Ele não chegou a terminar a frase, quando fomos surpreendidos por dois caçadores que estavam no meu grupo: “Ainda bem! Encontramos vocês!”, exclamaram afoitos os homens ao nos ver. “Onde vocês estavam? por que se separaram?”, perguntou o batedor líder, desconfiado da situação toda. Os homens se entreolharam, depois me olharam e um deles, assustado, respondeu: “Essa floresta é amaldiçoada! Temos que sair daqui logo!”. Eu então perguntei ao líder: “Vocês não ouviram nada enquanto estavam rastreando a leste?”. Ele se virou para mim e respondeu firme: “Nada além de lobos, corvos e do vento. E vocês?”, questionou, imperativo. O caçador assustado respondeu: “Um grito horrível! As florestas do Norte são habitadas por criaturas malignas que devoram homens!”. O batedor então olhou para baixo, decepcionado, olhou novamente para a gosma escura no chão e voltou seu olhar para cima, dizendo: “Vai anoitecer em breve, não podemos esperar mais. Vamos embora!”.

			Uma fina neblina começava a tomar conta da floresta enquanto nós fazíamos nosso caminho de volta, correndo para não ficarmos lá dentro durante a noite. Estava bastante frio e escuro, já estávamos andando há mais de duas horas e estava para anoitecer quando atingimos o fim do bosque de onde conseguíamos ver a estrada de terra ao longe. Nenhum sinal do quarto membro de meu grupo, talvez o homem tivesse fugido para o acampamento, como ele mesmo havia insistido para fazermos antes. Fomos pela estrada e chegamos na entrada do vale ao anoitecer. Lá perguntamos aos vigias se o caçador covarde havia voltado antes de nós, mas eles negaram, então entramos no acampamento e nos juntamos aos outros homens para comer e beber. Até o fim daquela noite ele não havia aparecido. Teria desertado dos Cabeças Prateadas? Ou encontrado alguma vila? Ou ainda: seria mais uma vítima das tais criaturas sobrenaturais que, dizem, habitam a floresta nortenha? Aquele não era um problema meu. Então assim que me alimentei e me limpei, fui me deitar. Passei horas pensando sobre o fenômeno que tinha presenciado no bosque. De onde aquela ratazana imensa teria aparecido? Quem teria matado tal criatura? E como aquele monstro imenso simplesmente havia sumido sem deixar vestígios? Teria eu sido vítima da ilusão de algum mago desgarrado? Eu já tinha ouvido falar que Ulther era uma terra mística cheia de segredos e de magia, mas sempre achei que não passassem de boatos sobre uma cultura diferente de um povo viciado em superstições. 

			Apesar da situação dos homens sumidos, os dias seguintes passaram tranquilamente, na medida do possível. O que mais nos incomodava era a temperatura que caía mais e mais com o passar dos dias. Era cada vez mais comum ouvir espirros e tosses resultante dos homens resfriados. Continuamos com nossas rotinas da campanha, os homens deixaram de sair durante a noite e até mesmo Slick estava mais contido em suas investidas contra Nitzan. Isso permitiu que o garoto ficasse um pouco mais animado, ele chegou a me pedir algumas dicas de combate e havia até se enturmado com um grupo de aprendizes. 

			Eles se reuniam todas as noites ao redor de uma fogueira no canto leste do acampamento, próximo à tenda na qual eu dormia. Lá conversavam, contavam histórias assustadoras e jogavam dados. Em uma dessas noites, ouvi os rapazes planejando uma escapada para o Povoado da Colina Nevada. Queriam experimentar o que os homens mais velhos faziam nas tavernas e, caso fossem encontrados, seu soldo de aprendiz era tão baixo que não faria diferença. Colina Nevada não era longe, mas para escapar dos olhos dos vigias e evitar serem encontrados por uma das patrulhas de Maimon, eles evitariam a estrada principal e iriam pelo bosque a oeste. 

			Então, na fria e escura noite seguinte, quatro dos garotos se reuniram como sempre, esperaram o acampamento se aquietar à medida que os soldados iam dormir e se esgueiraram com suas mochilas e algibeiras pelos fundos do vale junto aos pés dos morros, escapando sem serem notados. Resolvi seguir aqueles moleques curiosos e irresponsáveis, peguei minha velha espada e saí atrás deles fazendo o mesmo trajeto. Fui quieto, escolhendo o lugar no chão nevado fora do vale em que daria cada passo para não chamar a atenção, mantive uma distância segura enquanto estávamos em campo aberto, vendo-os correr da saída do vale em direção ao bosque. Floresta adentro, pude me aproximar um pouco mais. Os jovens aprendizes de mercenários poderiam ser seguidos por um urso que não perceberiam. 

			Conforme íamos caminhando pelo interior do bosque, as altas árvores iam se fechando mais e mais ao nosso redor, até que a escuridão da noite e a neblina densa e fria quase nos cegava. Foi quando um dos rapazes enfim acendeu uma tocha. Continuamos a jornada sentido oeste e nesse ponto eu tinha a impressão de algo se mover ao nosso redor. De forma muito lenta, desembainhei minha espada. Eu continuava de olho no grupo à minha frente, esgueirando-me de árvore em árvore. Ouvia rápidos sons de algo se movendo pela neve rala e pensei que poderia ser uma raposa.

			Nossa jornada levou quase uma hora até que finalmente chegamos à saída do bosque de onde se podia ver os muros da vila ao longe. Era hora de revelar minha presença, pois aquelas vilas normalmente tinham guardas ou porteiros e seria estranho eu chegar logo atrás dos garotos pertencendo ao mesmo grupo que eles. Assim que eles apertaram o passo, já em campo aberto em direção à vila, eu rapidamente emparelhei com eles e apenas falei: “Deixem que eu falo quando chegarmos aos portões”. Os rapazes gritaram, viraram assustados e Nitzan chegou a cair no chão. Eu sabia que a aproximação teria tal resultado, mas eu também queria me divertir um pouco. Os rapazes chegaram a parar a caminhada para respirar e logo caíram na gargalhada. Nitzan parecia feliz em me ver. Continuamos distraídos até o portão, onde longas toras de madeira cercavam a vila. Nele havia uma porta menor onde uma pequena janela se abriu. Os olhos do porteiro nos fitaram cuidadosamente e ele soltou um ríspido boa noite. Eu expliquei que queríamos apenas desfrutar da boa ale local na taverna e logo iríamos embora. Ele concordou após nos estudar com um demorado olhar de desconfiança. Acho que a visão dos jovens garotos atenuou a minha presença, que normalmente seria considerada ameaçadora àquela hora da noite.

			Entramos no vilarejo. A noite estava escura e apenas o pequeno braseiro do porteiro e duas lamparinas próximas à porta da taverna, que se encontrava imediatamente à nossa esquerda, destacavam-se na escuridão. Os rapazes, eufóricos, correram para dentro e eu os segui. Nem agradecemos ou sequer olhamos para trás em direção ao porteiro. Senti-me displicente, pois, em geral, eu costumo prestar mais atenção aos meus arredores, mas estava distraído pela companhia dos jovens. Ao entrar na taverna, à minha direita estava uma longa e alta bancada de madeira, da altura do peito de um ultherano, alta demais para os garotos, com bancos de um lado e o taberneiro do outro. Era um homem alto, robusto, com uma longa barba loira suja de bebida e restos de comida. Atrás dele, estavam barris e diversas prateleiras com garrafas de bebidas, potes de conservas e outras coisas do gênero. Do teto, descia um lustre de ferro suspenso por uma corrente grossa. O lustre prendia diversas velas largas que iluminavam bem o ambiente abaixo. O taberneiro, que conversava com dois senhores sentados aos bancos à sua frente, parou e me encarou quando eu entrei.

			À minha frente, no fundo da taverna, uma escada larga dava acesso ao andar de cima. Do lado esquerdo, estava uma série de mesas e cadeiras sob uma leve penumbra. Aquele lado da taverna era iluminado parcialmente pelas janelas presentes em toda a extensão das paredes, além disso, cada mesa tinha uma vela grossa posta sobre um pequeno prato de latão. Apenas três mesas estavam ocupadas, aparentemente por residentes da própria vila, todos senhores nortenhos mais velhos bebendo em seus canecos feitos de chifre. Nossa recepção foi fria como o clima das terras altas. Todos pararam o que estavam fazendo para nos olhar. A taverna ficou em silêncio. Os rapazes estavam já sentados em uma mesa no canto à minha esquerda, longe de todos os outros frequentadores e me olhavam ansiosos.

			Fui me aproximando sem pressa, olhei brevemente para os senhores ao redor, sentei-me junto dos rapazes e um deles soltou: “Vamos pedir ale para todos!”, e riram contentes. Eu pedi calma, dizendo que era melhor começar devagar para ninguém se sentir desrespeitado e não ferirmos o sensível orgulho local. 

			Fui até o balcão e me dirigi ao taverneiro e aos dois senhores junto dele: “Com licença”. Eles me olharam. “Pois não”, respondeu o homem do outro lado do balcão. “O senhor poderia servir cinco canecas com cerveja para mim e para meus jovens amigos ali, por favor?”. “São dez moedas de cobre”, respondeu. Eu paguei, ele se virou, foi até um grande barril de madeira escura encostado na parede à sua direita e começou a encher as canecas. Enquanto isso, ele me perguntou o que nos trazia até o Povoado da Colina Nevada e eu respondi que queria apenas apresentar aos garotos o sabor de uma verdadeira ale nortenha. Assim que eu terminei de falar, um dos senhores que estava sentado no bar disse: “Eles são mercenários!”. Sua voz rouca e determinada me fez hesitar. Eu olhei para ele: era um velho careca, de olhos claros e espremidos que me olhavam com raiva em um rosto muito enrugado e marcado pelo tempo, era magro, mas com estrutura de um homem antes muito forte. Eu respondi: “Nós só vamos tomar nossa cerveja e estamos de saída”. “Vocês acham que Sjonehir pertence ao seu reizinho ou a algum nobre sulista, rapaz?”, perguntou ele, tremendo. Respondi: “Senhor, eu não sou de me envolver em tais debates, estou aqui apenas fazendo meu trabalho”. O velho senhor inspirou fundo e quando, de forma muito expressiva, ia iniciar sua próxima frase, o taverneiro o interrompeu colocando todas as canecas sobre a mesa de uma só vez, causando um barulho alto. “Aqui está!”, disse, olhando para mim, e continuou: “Jerold, vamos deixar os rapazes aproveitarem sua noite aqui no Lobo Solitário. Eles não têm culpa da política, estão apenas procurando receber recursos como podem”. 

			Peguei as canecas e fui em direção à nossa mesa, eu não estava ali para discutir com velhos bêbados e amargos. O homem fez um gesto com a mão e voltou suas atenções para o taverneiro e seu outro companheiro. Aparentemente falavam sobre um homem misterioso que rondava vilarejos das terras acima do Mar das Pontas Negras engravidando as donzelas e sumindo de suas vidas, o que me fez lembrar da garota no porto Baía Uivante.

			Sentei-me junto dos garotos e soltei as velhas canecas com manchas de mofo sobre a mesa. Os rapazes pareciam impacientes. Cada um pegou rapidamente uma delas e a levou imediatamente à boca. Eu disse: “Calma, não vou carregar ninguém de volta ao acampamento!”. Então o mais velho disse, titubeante: “Não é a minha primeira cerveja, senhor”, ao que eu respondi: “Mas é a sua primeira cerveja nortenha! Essa é uma cerveja feita para os homens sentirem calor durante o inverno! Homens grandes”, o que ele acatou com a cabeça baixa. Nitzan, que já tinha tomado quase metade da caneca em dois goles, chamou a minha atenção me cutucando com seu dedo e me perguntou com muita dificuldade: “Qua-qua-qua-qual su-sua idade, senhor?”. “Trinta e cinco”, respondi. A verdade é que desde que tinha deixado a casa de minha mãe e tio, nunca mais havia prestado atenção na passagem do tempo e nem tinha certeza de que havia dado o número correto, apenas o fiz para evitar conversa. Mas é claro que o garoto não tinha a mesma intenção e logo emendou: “Co-co como o senhor apre-prendeu a lutar?”. “Com a vida, garoto. Tive que aprender a me defender muito cedo”. Ele, então, sem me deixar terminar, indagou: “Como o senhor fi-ficou tão fo-for-forte?”. Já sem muita vontade, respondi: “Muito trabalho, desde pequeno. E muita comida”. Eu não sou de falar muito, ainda mais em se tratando de meu passado. Por isso, virei para o outro lado e continuei tomando minha ale. Ele me cutucou novamente. Virei para ele, seus olhos ávidos e arregalados pareciam ter muitas coisas a me perguntar: “Quantos ho-ho-homens o senhor já-já ma-ma-matou?”. “Olha, garoto, esse não é um bom assunto, está certo?”. 

			Naquele momento, meus pensamentos foram povoados por lembranças antigas. Eu era ainda uma criança, tive de aprender a ser bravo e a usar ferramentas de fazenda como se fossem armas. Adquiri um mínimo de experiência em combate, defendendo a pequena propriedade da minha família e até mesmo a vila em que morávamos. Mais tarde, eu consegui minha própria espada, herdada de meu tio, após sua morte violenta e precoce. Mas desde aquele tempo antigo até o momento eu já havia perdido a conta de quantas vidas tinha tirado. Percebendo que os garotos me observavam introspectivo, voltei minha atenção novamente para Nitzan. Ele parou por uns instantes, pensou e colocou seu braço rapidamente apoiado sobre o cotovelo na mesa contra mim. Seus olhos brilhavam. Ele estava me desafiando para uma briga de braços. Eu não estava acreditando! O garoto me idolatrava! Dei o braço e nossas mãos se apertaram. Para o garoto, a disputa tinha se iniciado. Na realidade, porém, eu só me dispus a segurar seu braço por curiosidade, para sentir sua força. O rapaz tinha muita força de vontade, seus dentes todos estava à mostra, apertados uns contra os outros. De olhos bem fechados, ele soltava gemidos desajeitados sem perceber, quando eu disse: “Okay, chega disso, eu ganhei”. Ele me olhou um pouco desapontado, mas logo colocou o outro braço na mesa. Estava me desafiando com o braço esquerdo, mas com a mesma feição contente de antes. Concordei e lhe dei a mão. “Vou deixá-lo vencer agora”, pensei. Os outros rapazes estavam nos olhando muito excitados com o jogo que tinha surgido em nossa mesa de forma tão espontânea. Assim que a nova disputa começou, o jovem Nitzan logo segurou meu braço com ambas as mãos e jogou todo seu peso contra mim. Ele ganhou e todos na mesa riram.

			Nossa noitada na taverna foi passando nesse ritmo, os garotos estavam se divertindo, estavam se sentindo homens pela primeira vez na vida, em terras distantes, cercados pelo desconhecido, com a moral inflada pela forte cerveja do Norte e na companhia de um grande guerreiro, nada poderia atingi-los ou baixar seus espíritos naquela noite! Um pouco antes de chegar a hora de irmos embora, Nitzan me pedia para lhe ensinar a lutar. Eu negava, ele insistia e eu, irredutível, desconversava, pois estava decidido que não tinha jeito para essas coisas. Enquanto isso, os três garotos confabulavam sobre os desaparecimentos no acampamento. Ao mesmo tempo, os homens ao balcão citaram um nome que eu havia escutado recentemente: Leifhim, o Sopro do Norte. Eu me concentrei e consegui prestar atenção no assunto deles: discutiam sobre a misteriosa morte da sucessora do Feiticeiro Supremo do Norte, uma mulher poderosa, conhecida como Krishlats, a Dama do Gelo. Eles não entendiam como ela e seu também poderoso companheiro de viagem poderiam ter sido derrotados. 

			O assunto começava a me entreter, quando um dos velhos senhores numa mesa mais próxima, provavelmente depois de ter ouvido a conversa dos rapazes, aproximou-se. Era o homem mais velho do recinto, na realidade, mais velho, inclusive, do que os padrões ultheranos. Ele andou lentamente curvado até nós, apoiado em uma bengala alta de madeira rústica, chegou perto e fez um gesto com a mão indicando para um dos garotos lhe ceder o lugar. O rapaz sentado à ponta da mesa prontamente se levantou, permitindo que o velho senhor nortenho se sentasse ali. O ancião sentou com dificuldade, foi descendo seu corpo escorado no encosto da cadeira lentamente até seu peso estar todo sobre o acento e respirou fundo: tinha cútis clara, rosto enrugado e cheio de manchas, a pele sob seus olhos de esclera amarelada e opacos pendia para baixo como se estivesse se descolando do rosto, alguns poucos longos fios de cabelos brancos muito finos saíam por debaixo de uma suja touca de pano presa na cabeça, sua longa barba, quase branca, se não estivesse tão suja, encostou na mesa. 

			Ele então começou com um forte sotaque ultherano: “Meus jovens”, e sorriu com apenas quatro dentes na boca. “Eu estou muito velho, mas meus ouvidos continuam os bons e mesmos de sempre”, e riu. “Ouvi vocês falando sobre homens sumindo de madrugada por essas bandas, estou certo?”. Os quatro rapazes responderam quase em coro: “Sim!”. “Então me permitam contar-lhes uma história”. Nesse momento, os rapazes se debruçaram sobre a mesa, olhos fixos naquela figura de homem que parecia ter cem anos de idade. Admito que o folclore local era algo que intrigava até mesmo a mim. O velho homem continuou entusiasmado: “É algo comum por aqui, sabiam? Uma vez ou outra jovens desavisados, viajantes, comerciantes ou fugitivos que se aventuram por algum motivo na Floresta da Noite Eterna serem dados como desaparecidos e nunca mais serem encontrados, nem mesmo seus corpos”. Ele fez uma breve pausa e tomou um gole da caneca de ale de um dos rapazes, que nem percebeu. Em seguida, retomou o conto: “A história é antiga, meu pai me contava quando jovem e meu avô contou para ele antes. Existem muitas histórias que contamos para assustar as crianças, evitar que façam algo errado ou que vão a determinado local, mas essa não é uma delas”. Sua expressão ficou séria e os garotos prestavam muita atenção. “Ande pela floresta de dia e você vai ter a sensação de estar sendo seguido, ou de que tem alguém te olhando! Eu garanto! E se você tiver coragem de procurar, pode achar algum pequeno animal, um corvo ou um gato te olhando, encarando e depois indo embora”. Ele fez uma nova pausa. Os rapazes já estavam completamente hipnotizados. Então, com um olhar sombrio, ele continuou: “Porém, se vocês andarem pela floresta de noite, meus amigos... aí a história é diferente. Os poucos que sobreviveram para contar falam sobre terem ouvido gritos estridentes em meio às árvores no escuro completo... e uma mulher velha e nua, não velha como eu, mas velha como o bosque, de pele pálida e enrugada parecendo um velho pano molhado e torcido, cabelo parecendo uma velha vassoura de palha, olhos negros e fundos como a noite, assim como sua boca aterrorizante de tamanho desumano onde só aparecem esparsos dentes pontiagudos, unhas afiadas, grossas como garras e muito sujas para envenenar qualquer um que dela tente escapar!”. O ancião parou mais uma vez para um gole da cerveja dos rapazes. 

			A história era envolvente, os garotos respiraram fundo e se olharam naquele momento e o velho continuou: “Uma bruxa canibal habita a grande e sombria floresta do condado muito antes de Sjonehir ter sido batizada com esse nome e habitada pelos homens civilizados. É a filha e a puta de todos os seres das trevas! Ela muda sua forma, transforma-se em animais para nos espiar e se faz passar por uma jovem donzela para seduzir homens em seu covil, onde ela se satisfaz e depois os devora”. Os rapazes pareciam assustados e o mais velho comentou, esbaforido: “Foi ela! Com certeza, a bruxa pegou os soldados!”. Nosso locutor o interrompeu: “O povo das terras geladas já sabe o suficiente para não desbravar os bosques durante a noite, já faz muitas décadas que apenas forasteiros caem nas garras da velha bruxa!”. Eu olhei fixamente para ele e disse: “Não quero ser desrespeitoso, mas preciso que pare de assustar os rapazes”. “Não quero assustar vocês, meus jovens, não deem bola para este velho caduco”, concluiu ele, caindo na gargalhada. Nitidamente aquele velho homem tinha gostado muito de nos contar aquela história e de nos ver entretidos, prestando atenção nele enquanto esvaziava as canecas dos rapazes. Ele se despediu de nós, despediu-se dos seus colegas e saiu vagarosamente apoiando seus curtos passos na bengala. Eu falei: “Está bem, chega de histórias e chega de bebida, vamos embora!”. Os garotos, atônitos, simplesmente concordaram, levantando-se e se preparando para sair. 

			Nós saímos da taverna sérios, sem olhar para ninguém ou dizer nada. Viramos à direita para o vigia do portão abrir para nós, sem nos atentarmos ao resto da vila. Passamos rapidamente pelo homem que segurava a porta para sairmos e ele a fechou assim que eu passei para o lado de fora. Do outro lado, no frio e vasto campo, todos paramos de frente para o imenso bosque a algumas dezenas de metros de distância. A noite era escura, o som uivante do vento, a neblina grossa e a escuridão que se formava entre as árvores do bosque nos impediam de sentir qualquer vontade de entrar ali. Nitzan falou sem qualquer vergonha: “Va-va-va-va-va-mos pela estrada, senhor?”. Os outros rapazes concordaram. Era o que me faltava! Se eu fosse pego pelos Cabeças Prateadas andando de madrugada com aqueles meninos, perderia meu soldo e ainda teria que escutar todos os tipos de piadas dos homens. Então decidi que nós caminharíamos pela beirada das árvores entre o bosque e a estrada. Assim, caso soldados estivessem pelo caminho, nós entraríamos na floresta escura e se algo surgisse lá de dentro nós voltaríamos para a estrada. Os garotos me seguiam bastante próximos, Nitzan diretamente atrás de mim. Os rapazes empunhavam suas pequenas facas e canivetes, pois tinham ficado realmente impressionados com a história sobre a tal bruxa. 

			Durante nossa volta, parecia que qualquer barulho era uma ameaça: uma folha seca sob nossos pés, o vento soprando e balançando a copa das árvores… na metade de nossa jornada de volta ao vale, enquanto contornávamos o bosque, fomos surpreendidos por um forte barulho, algo havia saído rapidamente do meio das folhagens de uma árvore próxima de nós, fazendo seus galhos mexerem de forma violenta. Os garotos se desesperaram, correram, tropeçando uns nos outros enquanto gritavam por socorro. Eu me coloquei em guarda contra as árvores com minha velha espada em mãos. Tudo aconteceu em uma fração de tempo e, de dentro do bosque, veio em nossa direção, de forma rápida e barulhenta, uma grande coruja batendo suas enormes asas. Ela passou rasante por nós, chegando a produzir vento em meus cabelos. No mesmo instante, os garotos meio chorosos e ofegantes caíram na gargalhada. “Vamos embora!”, apressei os rapazes, se o dia amanhecesse, seríamos flagrados com certeza. E foi quando nós caminhávamos novamente próximos das árvores e os garotos se recompunham do susto, que aconteceu... o grito agudo, estridente e alto cortando o silêncio da noite! Eu nunca havia escutado algo tão aterrorizante na vida antes! Aquele som entrou por meus ouvidos como longos espinhos de gelo que primeiro me causaram dor e, em seguida, um frio mortal. Os rapazes estavam paralisados, seus rostos mostravam uma mistura de sofrimento com inaptidão, como se tivessem sido tocados pela própria morte. Algo se movia na escuridão do bosque. Agarrei um a um os garotos pelos braços e rapidamente chacoalhei-os para fora daquele estado de inércia e choque. A criatura maldita que havia produzido aquele som vinha em nossa direção, eu podia ver algo se movendo pelas sombras. Conforme os aprendizes iam acordando, saíam imediatamente gritando em direção ao acampamento. Eu segui os quatro com minha arma em punho. Olhei para trás uma última vez e vi o movimento de algo entrando no bosque entre a neblina. Não consegui identificar o que era, mas a imagem formada em minha mente era exatamente como a que o ancião havia descrito na taverna. O maldito velho bêbado tinha conseguido entrar em minha cabeça e me deixado impressionado com o folclore das terras altas também!

			Os garotos corriam muito, nunca vi alguém correr daquele jeito, tanto que eu mal conseguia acompanhar. Em pouco tempo, estávamos na entrada principal do vale. Demos de cara com os guardas, é claro, e os rapazes, apavorados, de forma muito afobada tentavam explicar-lhes o que havia acontecido, enquanto eu simplesmente passei por eles andando lentamente. Estava exausto, caminhava em direção à tenda onde eu dormia, mas o imediato havia acordado e veio em minha direção em tom de repreensão: “Você foi avisado! E ainda levou essas crianças com você? Vai perder seu soldo!”. Suas palavras não significavam nada para mim naquele momento. Eu passei por ele olhando para frente, ainda pensando sobre o que eu havia presenciado no bosque. Fui direto para a tenda comum, deitei-me em meu colchão e dormi. 

			No dia seguinte, os homens estavam agitados com a história dos garotos, alguns até vieram me perguntar o que havia acontecido, mas eu não queria ficar em evidência. Não queria ter que me explicar nem virar contador de histórias, portanto não disse uma palavra a ninguém sobre nada do que havia acontecido ou sobre o que eu tinha visto naquela noite. Para os que me perguntavam, eu apenas ficava em silêncio. Estava bastante claro que o bosque não era seguro e nenhum dos Cabeças Prateadas entraria lá novamente. Com o passar dos dias, o alvoroço sobre aquele assunto acabou. Nitzan continuava insistindo para que eu lhe ensinasse a lutar, mas eu achava que já havia colocado sua vida em perigo uma vez e não queria mais me envolver muito com ninguém. Então, de forma sutil, mas firme, eu continuava negando as aulas ao rapaz.

			Mais de uma dúzia de dias curtos e noites longas haviam passado e nossa demonstração de poder em frente ao forte não passava de umas centenas de homens cansados, sujos e fora de forma. Alguns até doentes pelo frio e pela falta de higiene e que, em sua maioria, já nem se dava ao trabalho de vestir proteção ou levar seus escudos para o campo de batalha, uma vez que os poucos arqueiros jamais desceriam daqueles muros para nos combater em campo aberto e nós de forma alguma marcharíamos contra as grossas e altas paredes do forte. Por outro lado, nós já sentíamos que a população do forte começava a sofrer com a falta de recursos. E nós, tudo o que queríamos era voltar para o clima morno, o céu azul e a hospitalidade festiva das terras abaixo do Mar das Pontas Negras.

		


		
			Desventuras

			Durante nossa quinta semana, já no início do período da junérea, em mais uma de nossas formações de combate diante do forte, eu estava na linha de frente do flanco oeste do grupamento principal, onde eu normalmente ficava. Maimon passou a cavalo à minha frente e bebeu um gole do rum que trazia para espantar o frio. Como sempre, ele usava toda sua indumentária de combate, seu largo escudo de ferro e a ornamentada espada na bainha. Eu estava começando a prestar atenção na fortaleza, quando senti uma pequena pedra me atingir nas costas. Virei e vi Nitzan, embora soubesse que ele não poderia estar ali, pois os aprendizes não tinham autorização para ir a combate e o jovem ainda nem tinha recebido treinamento. Estava usando um dos nossos capacetes e portava uma espada curta, sem fio e enferrujada. O rapaz devia ter roubado o equipamento do refugo do nosso ferreiro e entrado na formação escondido. Mesclado entre o restante dos homens, nenhum oficial jamais conseguiria distingui-lo de um soldado comum. Nitzan se posicionou algumas fileiras atrás de mim e me olhava sorrindo.

			O dia, para variar, estava frio, o céu totalmente nublado com densas nuvens escuras sobre nós e a fina neve começando a cair sobre nossos elmos. Por trás do forte, estendia-se um vasto campo verde, pálido e pedregoso, como eram todos os campos naquela região do Norte: ele ia até o horizonte, onde surgiam as grandes montanhas nevadas e protuberantes, quebrando a monotonia da paisagem. Eu voltei minha atenção para o forte mais uma vez e fiquei vendo os arqueiros nos topos dos muros e torres. Nesse dia em especial, eles pareciam estar mais atentos do que nos anteriores, o que se notava por suas posturas mais eretas e suas cabeças sempre atentas aos arredores. Algo não estava certo, mas eu não tive mais tempo para refletir sobre a questão.

			Do leste, escutamos o sopro abafado e grave de berrantes, seguido de tambores cadenciados acompanhados de gritos de guerra sincronizados nunca ouvidos por nenhum daqueles homens, exceto pelo comandante Maimon, que logo anunciaria do se tratava. Daquela direção, vimos alguns dos nossos muitos soldados que haviam ficado no acampamento: eles corriam e gritavam desesperados em nossa direção. Foi então que, por trás deles, surgiu um destacamento de aproximadamente trezentos cavaleiros galopando enfurecidos em nossa direção, atropelando aqueles homens e colidindo com a traseira do nosso flanco leste. Eles varreram metade da tropa como uma onda e meu único motivo de comemoração naquele momento veio de três fatos: porventura ter ficado no canto oposto do estouro, ter ido devidamente equipado para o campo de batalha e não ter me empanturrado no desjejum, assim como alguns de meus companheiros, que então vomitavam de encontro às tropas que mais para frente eu descobriria serem de origem nordestina. A carga inimiga fez um grande estrago em nossos números, mas não tinha volume nem ímpeto para nos aniquilar por completo em uma única investida. Assim, a batalha homem a homem se deu quando ela atingiu o centro de nossa formação de combate e seus cavalos pararam em nossos corpos e lanças.

			Maimon, do alto de seu cavalo, gritou aos homens: “Vamos chutar umas bundas brancas e gordas! Essa noite dormiremos confortáveis dentro daquele forte e desfrutaremos de tudo o que seu interior dispuser!”. E disparou ao centro do combate galopando seguido pelos capitães O breve discurso encorajador de nosso experiente comandante tinha um único propósito: evitar que alguns dos mais covardes se deixassem levar por seus medos e instintos e acabassem por abandonar a formação de combate e fugir. Em situações como aquela, às vezes bastavam alguns poucos desertores para que o pavor se espalhasse como praga em um pelotão, sendo capaz de esvaziá-lo por inteiro. Maimon conhecia seus homens, sabia como incentivá-los e utilizou as palavras certas para evitar que isso acontecesse.

			O campo de batalha virou rapidamente um revolto mar de soldados se chocando entre si. Pelo menos era fácil distinguir as tropas, pois os ultheranos eram maiores do que nós e usavam armaduras de ferro pesadas e rústicas sobre grossas túnicas de couro cru e peles de animais. Lutavam usando grandes machados e martelos. Suas indumentárias e armamentos eram desconhecidos para mim e para meus compatriotas, mas não eram motivo para me intimidar. Outro detalhe inédito chamou minha atenção naquele violento início de batalha: nós não estávamos lutando apenas contra os famosos guerreiros altos, robustos e fortes das terras gélidas, mas havia algumas mulheres entre suas fileiras também. Elas não empunhavam aquelas armas desproporcionais de seus conterrâneos, mas eram igualmente ferozes e destemidas.

			Logo que os gritos de fúria e agonia dos homens estavam bastante próximos, quando eu já podia sentir o cheiro do sangue e enxergar meus oponentes entrando ao alcance de minha espada, minhas veias começaram a pulsar freneticamente. A temperatura de meu corpo subiu, minha visão e audição se aguçaram imediatamente e o tempo pareceu desacelerar ao meu redor, permitindo que eu pudesse estudar os movimentos dos soldados ultheranos que se aproximavam com voracidade e escolher o melhor modo de combatê-los. O primeiro brutamontes a se aproximar de mim tentou me abater com um golpe horizontal de seu grande machado de cabo longo. Esquivei-me com um curto passo para trás, abaixando-me apenas um pouco, ergui meu escudo rapidamente e evitei o golpe. Aproveitando-me de minhas pernas flexionadas e minha mão segurando a espada embaixo, rapidamente levantei meu corpo com força e aplicando um único golpe cravei minha espada em seu pescoço, de baixo para cima, quase lhe atravessando o crânio. Eu observava o sangue escorrer pela lâmina de minha espada até a guarda enquanto ouvia o grito de minha vítima interrompido pelo som de seu gargarejo sangrento. Aquele foi o momento em que o tempo não apenas voltou ao seu compasso natural, mas parecia passar ainda mais rápido, como os relâmpagos no céu.

			Ainda no início do conflito, enquanto estocava os cavaleiros das terras altas com minha espada e me esquivava dos lentos golpes de seus machados e espadas montantes, resolvi afastar os homens ao meu redor para tentar achar o jovem Nitzan. Usando toda minha força, desferi brutais golpes horizontais com meu escudo. Eu gritava como um urso para aplicar toda a energia possível em meu braço esquerdo e assim uma clareira se abriu, inimigos haviam tombado ao meu redor e, logo que meu frenesi acabou, consegui enxergar Nitzan a uma distância de uns quinze soldados adiante, preso entre as ondas de homens colidindo entre si. Sua feição era de desespero e ele estava desorientado. Iniciei um trote com meu escudo em guarda e disparei ao seu encontro, usando toda a força de minhas pernas e o peso de meu corpo inclinado para frente, atropelando e derrubando meia dúzia de homens em meu caminho. Cheguei perto do garoto, agarrei-o pelos braços, apontei para o bosque e gritei: “Corra! Não pare!”, e assim ele saiu se esgueirando para a retaguarda até o bosque. 

			Estava esgotado dos meus recentes esforços para ajudar Nitzan, mas continuei lutando duro por uma questão de sobrevivência. Eu já havia lutado contra homens de armadura pesada no passado e sabia exatamente como derrotá-los. Não dependia apenas dos golpes de minha espada, pois suas carapaças e elmos fechados eram imunes ao corte e à perfuração das lâminas, mas me aproveitava de minha força, aplicando fortes socos usando meu escudo na horizontal como um grande e pesado disco preso ao meu braço. Assim eu derrubava e tonteava os inimigos, alguns até caíam desacordados e só então era o momento de desferir o golpe fatal. Com essa estratégia, eu derrubava homem após homem que ousava me enfrentar. Após um bom tempo de luta, o campo de batalha já estava menos lotado de homens de pé e eu já tinha mais espaço ao meu redor. O combate tinha sido um desastre para ambos os lados. Eu perdi a noção do tempo em meio ao caos, mas acredito que tinham passado menos de uma hora e havia pouco mais de duas dúzias de homens lutando sobre as pilhas de corpos. 

			Foi quando três daqueles ferozes soldados nordestinos vieram ao meu encontro juntos, andando rapidamente por entre os cadáveres no chão. Eu precisava pensar rápido, mas não havia tempo suficiente e eles logo se posicionaram ao meu redor. À minha esquerda, dois dos soldados estavam mais próximos um do outro, eram bastante jovens e carregavam machados nas mãos. Eles pareciam inseguros e com medo, provavelmente por isso estavam tão próximos. O terceiro, mais velho, carregava um grande martelo e me flanqueava pela direita, com ódio estampado no rosto. Sem esperar a investida deles, levei meu escudo para trás do corpo e, com minha espada apontada para os dois jovens soldados, saltei na direção deles. Lancei meu escudo contra os dois num movimento radial desgovernado, acertando o primeiro em cheio no crânio e o segundo no pescoço. O primeiro caiu morto, com seu elmo de lata amassado, enquanto o outro apenas foi atirado para trás desorientado. Nesse momento, sem que eu tivesse tempo de me recompor do movimento imprudente, fui acertado no ombro pelo grande martelo do terceiro homem. Ele iniciou sua investida ao mesmo tempo que eu e desferimos nossos golpes simultaneamente, de modo que eu caí no chão que estava coberto de lama, neve e sangue.

			O homem, olhando-me raivoso, ergueu seu martelo sobre a cabeça. Ele estava prestes a descer sua fúria ultherana de quinze quilos para me finalizar quando foi brutalmente interceptado por Maimon, que o empurrou com seu corpo, derrubando o velho guerreiro no chão. Eu me levantei rapidamente enquanto pegava minha espada do chão e vi que o outro homem que eu tinha acertado com meu escudo havia se recuperado do golpe e vinha em minha direção, pronto para brandir seu machado contra mim. Ligeiro, dei um largo passo para trás, esquivando-me do primeiro golpe vertical de seu machado. O jovem guerreiro, sem parar, desferiu um novo golpe horizontal, forçando-me a recuar ainda mais. Afoito, o homem golpeou uma terceira vez, mas no sentido contrário, abrindo sua guarda. Eu aproveitei para contra-atacar. Movi-me o mais rápido que pude e o acertei com um golpe violento, usando minha espada de lado contra seu capacete. Meu golpe não causou danos ao homem, mas fez sua proteção cair. Em seguida, apliquei um novo golpe horizontal de espada. Como ele ia recuando cambaleante pelo golpe anterior, não consegui acertá-lo em cheio, porém, a ponta da arma atingiu sua face, rasgando-lhe o rosto e quebrando-lhe o nariz. O homem caiu no chão, coberto de sangue, gritando e esperneando de dor.

			Eu tinha apenas alguns poucos instantes para analisar a situação. Ouvi meu nome sendo chamado ao longe, olhei rapidamente à minha volta e a única coisa que percebi era que restavam poucos Cabeças Prateadas lutando. Não vi Maimon, mas o velho guerreiro nordestino que me acertou com o martelo estava morto no chão, sob uma larga mancha de sangue na neve suja. Juntei meu escudo entre os corpos e armas jogados no chão imundo e senti uma mão agarrar meu ombro com força por trás. Imediatamente me virei e, por reflexo, estoquei minha espada na altura da cintura atravessando a barriga de um homem encapuzado. Não parecia um dos soldados. Na verdade, nem parecia deste mundo, seus olhos projetavam uma luz amarelada, como mágica: “Gideon…”, ele sussurrou meu nome com a voz fraca e, ainda com a mão no meu ombro, agarrava-me forte. Nesse momento, uma lágrima dourada feito ouro derretido caiu de seu olho amarelado e com a outra mão ele empurrou um livro contra meu peito. Maldição! Eu acabava de matar um homem desarmado. Ou pior, um homem que trazia nas mãos nada além de um livro. “Quem é você? Como sabe meu nome?”, questionei. Mas a figura fantástica apenas caiu sobre mim: perdia muito sangue devido ao golpe de minha espada que ainda se encontrava enterrada em seu corpo.

			Deitei o homem devagar no chão, o capuz caiu de sua cabeça revelando um rosto nortenho, longos cabelos loiros, grandes olhos castanho-amarelados que iam perdendo o brilho mágico intenso e agora me encaravam de forma muito expressiva. Esse homem tinha uma horrível doença de pele, seu rosto e mãos eram rajadas com compridas manchas escuras e disformes intercaladas com grandes marcas pálidas. Ele parecia tentar me dizer algo, mas as palavras não saíam de sua boca, que apenas cuspia sangue. O homem estava emocionado. Mais lágrimas caíam de seus olhos enquanto ele bravamente se esforçava para tentar emitir algum som, porém estava fraco demais e começava a se engasgar com o próprio sangue. Então, ainda segurando firme em meu ombro com uma mão, ele novamente empurrou o livro contra mim, a luz incandescente que antes era emitida por seus olhos finalmente cessou e ele espremia os olhos amarelados como que me ordenando a pegar o livro. Eu soltei o cabo da espada, peguei o livro e antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, seus olhos se fecharam, sua mão soltou de meu ombro e aquele homem misterioso que sabia meu nome era apenas mais um corpo sem vida no campo de batalha de Sjonehir.

			Olhei em direção ao forte. Os portões estavam abertos e os poucos soldados que antes fortificavam os muros saíam para dar cabo do que restava dos Cabeças Prateadas. Eu precisava agir rápido, pois estava exposto. Vi próximo de mim um cavalo morto e, em sua sela, estavam presas uma grande espada ainda na bainha e um alforje volumoso. Na hora peguei minha velha espada banhada em sangue. Normalmente eu não faria isso, mas pensando em me prevenir para o que viria depois, decidi cortar as presilhas de couro e levar os pertences do cavaleiro como espólios de batalha. Enfiei o livro dentro do alforje e vi que as primeiras poucas páginas estavam escritas. Na época eu não sabia ler e nem teria tempo para tal, por isso prendi a grande espada do cavaleiro ultherano morto em minhas costas, guardei minha espada na bainha rasgada em minha cintura e com meu escudo em punho saí correndo em direção ao bosque.

			Não distante de mim, a oeste do campo de batalha, o bosque se estendia pelo horizonte. Como eu havia me juntado aos meninos naquela “expedição” noturna pela região, eu sabia que depois daquela floresta maldita estava a vila da Colina Nevada. Corri o mais rápido que pude para as árvores. Eu precisava ser rápido, não só para escapar dos homens do conde, mas porque em pouco mais de uma hora o Sol iria se pôr e eu não queria enfrentar uma noite inteira dentro daquele bosque fechado e escuro. Estava sem comida, sem água, exposto à neve que me gelaria ainda mais durante a noite e ainda existia a lenda sobre aquela criatura maldita que habitava ali, sem falar em todos os mistérios que cercavam aquela floresta estranha.

			Depois de mais ou menos meia hora correndo em linha reta na direção do poente, no meio da mata fechada, ouvi um grito vindo da frente à minha direita. Corri em direção ao som e entre as altas árvores avistei Nitzan, ferido, deitado no chão. Marcas de luta afastaram a neve ao seu redor e ele me olhou com desespero. Conforme eu me aproximava, ele tentava balbuciar algo, mas estava muito nervoso para conseguir expressar qualquer coisa, isso sem falar de suas dificuldades naturais. Eu sabia que a situação parecia estranha, mas naquele momento apenas me aproximei dele para tentar verificar seu ferimento. Foi quando a armadilha se fez clara. Nitzan arregalou seus olhos, mirando para trás de meu ombro direito. Virei o mais rápido que consegui e uma adaga me cortou de raspão o ombro e o peito. Era Slick, que saltou de trás da penumbra das árvores em minha direção. Ele caiu sobre mim e nos atracamos. Usei o peso de meu corpo para impedi-lo de mover seu braço com a adaga e rolei sobre ele, virando-o contra o chão. Meu cansaço, falta de energia e ferimentos tornaram aquele sujeito patético um páreo à altura para o momento. Com minha mão esquerda, eu empurrava seu punho direito contra o chão, deixando a adaga ensanguentada presa ao solo. Enquanto isso, apertei minha mão direita contra sua garganta. Meus dedos abraçavam seu pescoço duro em dois terços do diâmetro e ele golpeava meu ombro direito piorando a dor da facada. Forcei todo o peso do meu tronco sobre meu braço direito e logo senti seu pescoço sendo esmagado contra o chão frio e sujo. Seu rosto ficou vermelho muito rápido, seus olhos foram ficando cada vez mais esbugalhados e em poucos instantes seus golpes se tornaram espasmos quase involuntários. Slick já era um homem muito feio por natureza e em seus últimos instantes no mundo ele parecia mais uma criatura abissal do que uma pessoa.

			Virei para o lado direito procurando meu jovem amigo. Nitzan estava inerte e pálido na mesma posição em que eu o havia encontrado e uma marca de sangue circular tomava a neve ao seu redor. Aproximei-me. Ele não respirava mais, sua pele estava fria ao toque e os olhos permaneciam abertos distraídos no nada. Dediquei meus últimos momentos debaixo da luz do Sol cavando com minha velha espada uma cova rasa para o pobre rapaz. Eu deveria tê-lo ensinado a lutar, pensei, assim ele ao menos teria uma chance de se defender. Desejei que a passagem da vida para a morte fosse amigável ao receber o gentil Nitzan e que fosse vingativa ao receber o verme que o tinha matado!

			Ali no meio do bosque, as copas das árvores fechavam minha visão para o céu e impediam que a luz iluminasse a floresta. As sombras não me permitiam enxergar mais do que três passos entre as árvores à minha frente e a neblina escondia quase totalmente o chão ao longe. Peguei a adaga da mão de Slick, limpei o sangue em sua própria roupa esfarrapada e imunda, peguei também a pequena bainha presa em sua bota, um cantil jogado no chão onde estavam os corpos e que deveria pertencer a um dos dois e voltei para meu caminho.

			Eu tentava correr em direção à saída do bosque, mas já não tinha certeza se estava na direção certa, pois havia perdido a referência do Sol. Eu estava muito cansado para continuar naquele ritmo, já sentia frio, apesar do esforço físico e minha boca estava seca. Parei um pouco para respirar e tomar um gole de água. Já era noite e eu queria sair o quanto antes de dentro do bosque. Abri aquele cantil, que para minha sorte estava cheio. Levei o gargalo à minha boca e virei-o para cima. Aquela era a melhor água que eu já havia bebido!

			Engoli metade do conteúdo do cantil em poucos goles e quando o desci não acreditei no que meus olhos viam à minha frente: uma linda garota de não mais do que dezenove anos! Sua pele era clara e perfeita como a de um recém-nascido e parecia macia como algodão. Volumosos cabelos avermelhados escorriam como água por seu corpo até seu largo quadril que contrastava com a estreita cintura, formando curvas que eu jamais havia visto numa mulher. Seus seios fartos e empinados roubaram meu olhar por alguns instantes e seu rosto era belo como uma pintura jastariana. Tinha lábios grossos, nariz pequeno e olhos verdes com longos cílios curvados para cima. Ela vestia apenas um lenço de seda cobrindo o ventre e a porção superior das coxas roliças. Olhava-me de modo convidativo, lascivo e ao mesmo tempo inocente, sua presença exalava um forte sentimento de conforto que eu nunca havia sentido na vida. Era exatamente o que eu precisava após minha série de desventuras. Além disso, há muito tempo eu não sentia o calor e o conforto do corpo de uma mulher.

			Então ela veio lentamente em minha direção. Seminua, seus pequenos pés pisavam no chão nevado. Ela caminhava em meio à fria neblina e nada disso a fazia tremer ou ao menos sua pele se arrepiar. Chegou perto de mim, suas mãos tocaram meus ombros, ela aproximou seu rosto do meu e me beijou. Senti um calor que tomou meu corpo inteiro me fazendo esquecer do frio que me castigava. Sua mão direita desceu por meu braço até chegar em minha mão. Ela a segurou e devagar começou a caminhar me conduzindo pelo bosque. Eu tentava entender o que estava acontecendo, mas seu doce perfume e o balanço sensual de seu quadril me distraíam rapidamente. Andamos em silêncio por um longo período pelo bosque. Eu queria perguntar seu nome ou o que ela estava fazendo ali, mas não conseguia me concentrar. Ao longe, percebi uma luz muito suave, que parecia ser nosso destino. Conforme nos aproximávamos, percebi que era a pequena chama de uma vela dançando em uma lamparina muito antiga. Mais de perto, vi que ela iluminava uma grande e muito velha árvore. Suas grossas raízes expostas como tentáculos de um polvo gigante cobriam o que parecia ser uma pequena porta escondida atrás do musgo e da grama que já cresciam das raízes até o seu tronco.

			Nós entramos por ali. A portinha levava a quatro degraus em sua residência subterrânea. Eu tentava focar na situação, mas meus pensamentos se perdiam novamente na mistura de sensações que a garota provocava em mim. O recinto era pequeno e eu não consegui reparar muito bem ao meu redor. A garota me deitou gentilmente no chão e se sentou em meu colo com suas pernas pesadas abertas em volta de minha cintura. Ela, então, colocou suas mãos sobre meu peito. Eu me sentia preso. Algo estava errado. Eu sentia meu controle físico e mental comprometidos, fechei meus olhos com força e me esforcei para raciocinar, memórias embaralhadas e borradas voavam pela minha cabeça: o comandante, a batalha, o homem misterioso de olhos claros e pele rajada, Slick e Nitzan, a dor, o frio, a tristeza e a raiva, sim! Eu havia me lembrado de tudo. Assim, saí do estado de hipnose e percebi que estava em uma armadilha. Abri meus olhos e a garota me olhava fixamente. Seu olhar havia mudado de doçura para raiva e sua feição lentamente foi se transformando: seus olhos e boca se tornaram vazios, escureceram e cresceram, a pele, que antes era macia, deu lugar a um couro mole e enrugado, os lindos cabelos desfiaram e perderam sua cor, tornando-se um aglomerado fétido de fios desgastados e amarelados pelo tempo e pela sujeira. Suas mãos, então em meu pescoço, faziam-me sentir unhas como garras me machucando. Usei meu braço esquerdo para evitar que ela me estrangulasse, agarrando seus dedos com minha mão, ela, porém, era forte como um cavalo! Com meu outro braço, eu a golpeava e consegui acertar um soco forte em sua horrenda face. Ela chegou a virar seu rosto, mas foi em vão, pois senti suas mãos se apertando cada vez mais contra meu pescoço, embora eu ainda tivesse um pouco de energia para resistir. Percebendo isso, ela abriu a boca, sua mandíbula se deslocou para baixo, mostrando uma cavidade negra de onde saía um hálito podre e doente, horrível e impossível de aguentar, de maneira que tive de virar o rosto e fechar os olhos que lacrimejavam. Senti tamanha ânsia que a única coisa que me impediu de vomitar foram as mãos da velha bruxa ao redor do meu pescoço e isso piorou tudo, pois me engasguei. Eu não ia aguentar mais. As coisas aconteciam muito rápido. Eu estava sem ar e enquanto tossia senti meu rosto e olhos incharem. Então lembrei da faca em minha bota. Estiquei meu braço direito para baixo, flexionei minha perna direita, trazendo meu calcanhar para perto de minha cintura e alcancei o cabo da faca, enquanto minha mão esquerda continuava evitando meu sufocamento completo. Rapidamente puxei a faca de dentro da bainha e com um único movimento a empurrei por debaixo das costelas da criatura, tentando encontrar seu coração. Sua pele se rasgou, derramando seu frio e pegajoso sangue sobre minha túnica. Ela imediatamente se distanciou, erguendo seu tronco e me livrando daquelas presas e bafo putrefatos perto de meu rosto. A bruxa abriu a estranha boca esticada e emitiu um grito, como aquele que tinha escutado no bosque com os garotos. Assim que ela soltou meu pescoço, eu tossi e pus para fora o vômito que se encontrava preso em minha garganta. Ela se levantou freneticamente, derramando sangue pelo chão. Aquela figura grotesca e seus movimentos espásticos de dor eram assustadores. Levantei-me com dificuldade enquanto minha respiração voltava. Eu estava acuado em um canto do recinto, então peguei do chão minha grande espada nova e a tirei da bainha. Segurava-a com as duas mãos de maneira que a ponta quase tocava a criatura. Eu estava em guarda, atento a qualquer movimento. Ela era o único obstáculo entre mim e a pequena porta para fora, mas antes que eu fizesse qualquer movimento, a bruxa, em agonia extrema, colocou-se apoiada em seus pés e mãos e sumiu pela abertura da pequena escada, como um animal.

			Eu estava atônito e precisei de alguns instantes para recuperar meu fôlego e raciocinar direito. Só então reparei bem no local onde me encontrava. Mesmo com dificuldade pela falta de iluminação, pude perceber que parecia um covil de alguma besta. Fedia muito, o chão era a própria terra coberta de todo tipo de sujeira, desde fezes até o que pareciam ser restos humanos. No centro, estavam cinzas cercadas por pedras redondas marcadas pelo fogo e alguns pequenos galhos sobrepostos do que era uma pequena fogueira apagada. Ao lado, algumas panelas e potes de barro rústicos, todos manchados com gosmas e líquidos não identificáveis para mim. Presas nas laterais de terra e raízes, a bruxa tinha trapos velhos com inscrições aparentemente feitas com sangue. Do lado oposto à porta à minha esquerda, ela estocava souvenirs de suas vítimas: muitas roupas masculinas, algumas ferramentas velhas e outros acessórios. Nesse momento, algo na penumbra chamou minha atenção. Foi o que me pareceu ser uma cota de malha soterrada na montanha de roupas. Puxei o pedaço que estava visível e me provei correto, era um belo lorigão comprido e sem mangas, perfeito para eu vestir por cima de minha túnica de couro. Como eu estava sem minha mochila, vesti a cota com um pouco de dificuldade. Estava no limite da exaustão física, mas precisava me esforçar para sair do bosque com vida. Guardei minha espada de duas mãos na bainha e apertei suas presilhas de couro em meu corpo, fixando-a espada em minhas costas. Arrumei minha velha espada em meu cinto novamente e peguei a adaga do chão. Estava suja com as entranhas da criatura, então limpei a lâmina nas roupas das vítimas da bruxa e guardei a faca novamente em minha bota, juntando meu elmo prateado e o vestindo novamente. No chão, ainda restava meu velho escudo, já bastante abatido pela batalha. Eu não tinha mais energia para carregar tanto peso e resolvi deixá-lo ali.

			Antes de sair daquele lugar maldito olhei pela abertura e vi que a noite era escura demais dentro do bosque. Decidi pegar o maior galho que havia ali dentro, enrolei em sua extremidade um pedaço de tecido de uma camisa do monte de entulho e peguei os pequenos potes rústicos do chão. Dos que eu tive coragem de cheirar, um parecia ser uma mistura de óleo vegetal com gordura, talvez a velha bruxa usasse aquilo como tinta ou cola. Embebi o pano preso na ponta do galho com a substância e peguei uma das pedras da fogueira. Era pequena, redonda e polida. Em seguida, posicionei minha tocha improvisada bem próxima da base de minha velha espada e nela risquei a pedra. Na primeira vez, minha mão deslizou e quase cortei a palma na lâmina. Na segunda tentativa, embora mais cuidadoso, não consegui nenhuma faísca. Tentei uma terceira vez, com mais força e firmeza e as faíscas começaram a sair. Alguns atritos depois e eu havia conseguido incendiar o farrapo no galho.

			Sai cuidadosamente do covil, olhei bem ao meu redor para ver se encontrava algum sinal da bruxa, mas eu nunca fui um bom rastreador e só conseguia pensar em sair do bosque o mais rápido possível. Retomei minha caminhada pelo arvoredo, sentindo muito o peso das aflições sobre meu corpo e por isso resolvi usar minha grande espada como bengala de apoio.

			Uma ou duas horas antes do amanhecer, encontrei em meio às árvores uma trilha que me levou a salvo até o fim do bosque, saindo em um vasto campo, de onde se via, ao longe, os portões da vila. O fim da trilha se juntava a uma estrada larga de terra que conectava os caminhos do Leste ao Povoado da Colina Nevada. Foi só então que eu desacelerei meu passo, meu coração foi aos poucos retomando o ritmo normal e tive condições de respirar melhor e perceber que estava mais ferido do que tinha me dado conta. Minhas mangas estavam sujas de sangue, não de meus braços, mas sim do meu rosto, devia ter sujado passando a mão para limpar meu suor. Não era nada além de um corte comprido e pouco fundo na lateral esquerda do meu rosto, próximo à minha orelha e minha barba provavelmente já deveria estar coberta com sangue seco àquela hora. Além disso, eu estava muito sujo de sangue e suor da batalha, da luta com Slick e do que mais a velha bruxa tivesse derramado sobre mim. Minhas botas estavam cobertas com um lodo resultante da mistura da neve fina com a terra do bosque. Eu estava cansado e ofegante, mas não podia ficar ali, precisava atravessar aqueles portões rústicos. A vila estava situada em um berço de montanhas rochosas e era rodeada na face sul por um alto muro de toras. Minha única forma de entrar era pelo grande portão de madeira guardado pelo velho vigia que talvez se lembrasse de mim em minha visita à vila com os garotos.
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